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A S E M A N A 
Sc a Folha Nova JIOH pormit-

liase, registraríamos hoje, como 

• íaclo mais notável desta po-

bre semana, a confcrencia (lo di\ 

Orvillo IJerby no Instituto Mis-

torico e fieograpliico do São 

Paulo. 

Isso não diremos, porém, an-

tes quo a mimosa collega nos 

garanta, previamente, o seu gen-

til perdão. 

Negocios com a Folha Nora 
exigem sabia prudência. 

O tal troco , quo ella costu-

ma impingir no proximo, ú um 

formidável perigo. 

Perdoe-nos por caridade a jo-

ven collcga. Mas, no lamentavel 

-troco que a sua garrulic? nos 

pespegou, figuram varias notas 

de circulação muitíssimo duvi. 

dosa; outras são irremediavel-

mente falsas. 

Hsta incontestável denuncia 

fal-a-emos sem remorso; porque, 

Dous bemdito, sabemos que a 

nossa infante collcga não será 

torturada pelos ásperos rigores 

do sr. dr. procurador seccional 

da Republica. 

A adolescente collega não com-

pletou ainda a cdade do bor.i 

jui/.o; e o castigo dos Codigos 

não fere os travessos delidos 

da pucricia imprudente. 

M e r e c e , p o r é m , a t e n r a Folha 
Nora, c o m q u a n t o j o v e n e b e l l a , 

u m a l e v o p u n i ç ã o ; t ã o l e v e 

b r a n d a , q u e n e m d e l o n g e p e r -

t u r b o D m e i g o f r e s c o r d a s u s 

i n f â n c i a p e r a l t a . 

A s s i m é q u e , e n t r e q u e i x a m o s 

q u o l i o s p c n a l i s a m , a p e n a s te-

m o s c a r i m b a d o c o m o p r e c a v i d o 

e s t y g m a cio falsas ( v e l h a p r a x e 

i l o t o d o c o i n m c i ' c i o l i s o ) a 

n o n d e m n a d a s n o t a s < j u e a i m 

p u b o i o c o l l e g a n o s r e s e r v o u 

n e s t o a c c i d e n t a l a j u s t e d o 0011 

t n s . 

P e l o s t e u s r u b o r i s a d o s o n l e i o s , 

r o l l e g a f o r m o s a , r e s p o n d e l a-

s t i m a v c l i n c n t c o t e u o c t o g e n á -

r i o p r c c e p t o r d o g r a v o a s p e c t o . 

Sim, olle vivo apregoando a 

totlo mundo as suas cans o as 

s u a s r u g a s ; n o e n t a n t o , e s q u e ç o 

d o c o r r i g i r , p a r a o e d i f i c a n t e 

e x e m p l o d o s j o v e n s e i n e x p e -

r i e n t e s , a s p e r i g o s a » p a i x õ e s , 

q u e p o s i t i v a m e n t e n ã o p o d e m 

c o n v i v e r e m b ô a p a z c o m a c r i 

t o r i o s a r e s p o n s a b i l i d a d e d o s cu-

b o l l o s b r a n c o s . 

S o b r e t u d o ó 11111 t e i m o s o o e u -

e a n o e i d o m e s t r e ! 

A s l a r g u i s s i m a s d é c a d a s d e 

s u a c x i s t c n c i a r e v o l t a m - s e o r -

g u l h o s a m e n t e c o n t r a a s p r o v e i -

t o s a s l i ç õ e s q u e o s n o s s o s v e r -

d e s a n n o s l h e s t ê m d i c t a d o ! 

T r e m u l o s o b a c a r g a f a t a l d o s 

s e u s f a r t o s i n v e r n o s , o a n c e s -

t r a l p a d r i n h o d a Folha Nova 
q u e r s e r m e s t r e , a t o d o t r a n s e , 

i n f ü l l i v e l m e n t e ! 

Intromettondo-sc na discussão 

do um acontecimento capital da 

nossa historia, o vetusto con-

frade, sem amor ás suas bran-

cas, 110111 respeito ás suas rugas, 

apenas soube aggrcdir, cheio de 

tropega raiva, um bom o supe-

rior amigo do Brasil o dos sons 

homens, como o é sem duvida 

alguma o dr. Orville Derby. 

A s s i m p r o c e d e n d o , o o c t o g e -

n á r i o d i r o c t o r d a Folha Nova 
n f f i r m a q u e e x e r c e c o m s e r i e d a -

d e a f u n e ç ã o d o j o r n a l i s t a ! 

10 j o r n a l i s t a , n a i n s o n d a v e l 

s a b e d o r i a d e s u a h i s t ó r i c a v e -

l i i oe , ó u m o r i e n t a d o r d o p u -

b l i c o . 

A b i t o m o s v e r d e s a n n o s d o s 

m o ç o s m a i s e s t a l i ç ã o d e u m 

l r n t e c o b e r t o d o c a n s e s u l c a d o 

i l e r u g a s I 

O s j o v e n s e i n e x p e r i e n t e s lo i-

t o r o s d a Folha Nora f i c a m , p o i s 

s a b e n d o q u e ó l a m b e m d o o f f i -

c i o d a i m p r e n s a e n s i n a r a o p o v o 

a d e p r i m e n t e i n j u r i a a o c a r a -

c t e r d o s h o m e n s d e s c i c n c i a , 

q u a n d o e s t e s , e m p u b l i c o , e x l i i -

b e n i , n ã o o s s e u s p r e d i c a d o s d e 

h o m e m , m a s n s s u a s l e a e s o p i -

n i õ e s d e e s t u d i o s o s i l l u s t r a d o s . 

Decididamente, o mathusalca-
no mestre da Escola 1'olytechnica 
tein cousas que assombram ! 

Haja vista aquclla transcen-
dental questão de deveres e obri-
gações de lentes e jornalistas ! 

P a s m o s o ! 

Quem foi pedir ao cncanecido 
articulista adverso que, na fune-
ção de lente, dictasse aos seus 
aiumnos da Escola Polytechnica 
o artigo de fundo que a Folha 
Nova publicaria mais tarde 

Não, venerando ancião da im-
prensa vespertina! 

O que sempre exigimos de 
mias cans é conducta bem di-
versa. 

Jornalista ou lente, sua vasta 
velhice tem a obrigação de pre-
zar eom superior escrupulo as 
opiniões que escreve, o o as li-
L~3ê 1 u e p r o í e r e . 

E' o que evidentemente recla-

mam, do seus bastos cabellos 

brancos, os leitores da Folha No-
va e os discípulos da Polytechnica. 

Uns o outros não podem ao-

ceitar o apaixonado insulto de 

um tremulo octogenário como 

honesto exame de um capital 

problema nacional, fértil do mo 

dalidados tcchnicas, jurídicas e 

históricas I 

Serviço especial d'O Commcrcio 
dc São Paulo 

H X T 1 ' J E 3 E l . X £ > J n 

S A N T O S , A:; 

A Alfandepi desla eldade leinelleti 
lioje no Thesouro Nacional a i|iiiintiu 
de 1.000:000», em inoedn papel. 

Foi hoje removido de iimii eas;'. 
da rua General (IIHIIUIM para o Hos-
pital dc isolamento um enfermo de 
lebre typliolile. 

Apesar de ser muito sati.sfartorto o 
estudo sanitário desta riilade, este la-
do causou grande «pprrliensSo lio es-
pirito publico, devido ao «ppariiln de 
i|iie se revestiu a rcinoçflo do CIIIITIIIO. 

S A N T O S , í.'« 

O lie! do ai-mazi-m n. .'> da Alfan-
deffa desta ridade iipprclirnilru, em 
uma partida de ii'i IUUTÍS de vinho, 
vinda no vapor iilleniAo í,''anni/is, :t 
barris de aguardente e 1 contendo 
presuntos. 

A referida partida, promlenlr de 
l.' i\ôes, era destinada ad -r. Malliia.s 
Alvi- Carvalho. 

ii i u , 

for falta de ntlliiiTo nAo houve lio-
jc, .sc.ssflo lia Camara dos (Icpiltados. 

A coiiuiiís.s.Vi d'1 1'odei'es assimilará, 
amanhã, o p;II-Í-I-'T reconhecendo o sr. 
Prisco Paraíso deputado pela tinida. 

li vr. Imr.Vi 111' t.ndario analvsou 
a mensagem enviada ao Senado pr|( 
eonsellieiro llodri.'iies Alves, prendeu 
tf da II -|illl'lic«, prestando llllor-
maróes solue i: pretendida íicqulslrlo 
-Ia esipiadrilha para o r." Aiinzoi 
II orador afli.' ipii' . s informações 
iiicoiiipli-l; . e. at.icaialo o irotrnio, 
perguntou se o -r. Plácido de (lasli-o 
pode dispor da i->i[!iiidrillia que oífe-
receu ao governo. 

m o , -.>:; 

dr. I.ertfwlilo rti> lliiltrfie-. minis-
tro da Fazenda. dilv.du um ollirio 
dr. Ilsorio de Aline.cía, dlreelí r 
IMraila de Ferio Centra! do lli-a-.il, 
pedindo Informações solue e\pol'la-
çAo d'* areias iiioim íitieas. ipie. .-c.'iiii 
do denuncia i|iie receli-u, oPio st-niN 

ex [Kirlada 
«impedia ' 

pela o-la 

ie-férrea. 

• I • 

PiesoS. |ili 
i.- ia. p.t'aei 
( O TH o (Vil -
ll.it.nulo d i 
do impo'«!o 
na iiTiuidr-

ini-it-

UIO, 2'i 
II dr. Fr.ih 'is'"., peiidr 

feilo mtuiiripa!, e-tev • li 
do Cnft''le em eonrerenei 
se|lieil'o ttodrî ues Alve-, 
qnestlo da arrecadai-lo 
iiiiill ripai de e\poi'l." ;1o 
s.i desta eapltal. 

-O presidente da Itipuhüin 
gnnra na provim i teiva-lelra 
igein, ipie vai enviar ao Con i'" • , 

suhmetterido à npprov.ie"io do pode,-
legislativo o Convênio Sanitário iirin -
do com os de e rado- da-. ttep;il,liiMs 
Argentina, t rû iiay e 1'ai'aguay. 

--0 tnspeclor da F.izenda, sr. Jaii-
sen Miiller, s ilieilou do iiiini-lro da 
Vi a-to a lli'1'es.saria lieene i para |HI-
liliear os dor imenlos q., • explicam o 
motivo do seu pedido d • ovuierneVi 
do enrgo de eliefe da eoutaldllilHile da 
commissSo das oliras da Avenida Cen-
tral. 

- As iillim.is oli-ervueõ'- feitas 110 
observatorlo do Morro do Castello de-
monstram o desappai'01'iini'iito das 
inanidias Mi'are«. 

- Pelo trem iiocturno da l->lrad:: de 
Ferro Central do Hrasil, seguiu hoje 
para essa Capital o deputado Álvaro 
de Carvalho. 

li almirante Júlio de Noronha, iiii-
lii-lro da MaiinUii. expediu ordens ao 
ijuurtel-general da armada para que o 
pataeho r.imtrelliix faça exereirios den-
tro da lmliia, mim ile Instruir os apren-
dizes marinheiros. 

o governo arreilou a proposta 
feita pela Republica Argentina soliiv 
a nova talielht das sidva- n. ..e-, que 
oriieeai-.i a vigorar no dia l'i ile ju-

lho próximo. 

Itlll, ir, 

O mareehal Francisco de Palita Ar-
gollo, ministro da liuerra, esleve l.ojc 
em eoiifereiirla com o general ('.ama-
ra, tratando do caso denuncia-lo pelo 
deputado Alfredo Varela relativamen-
te aos fornecimentos de aireioi p.tra 
os corpos do exercito. 

- F i l t r a r am hoje neste porto os se-
guintes vapores: 

PriHS % / i m i a i í / , procedente de Ham-
burgo: C.rrfrfrl, de t í re ine i i : Í.VoeíjviM, 

le l land iur^o ; lieilfrro, de Montevi-

di ' 0 . 

Saliiu o vapor Oirrienlfs para Itam-
hurgo. 

j a x T s c m o R 

T O K I O , 2 6 

Segundo conimunicação do al-
mirante Togo, aqui recebida, sa-
be-se que, na batalha naval que 
se deu quinta-feira, cm Porto 
Arthur, ficaram avariados o cou-
raçado Seheutopol, cruzador Dia-
na, e foi posto a pique o coura-
çado Peretviet, todos da esqua-
dra russa, nada soffrendo os ja-
ponezes. 

-A esquadra russa sahiu de 

- P o r t o A r t b n r n o d M 2 3 d o cor-, -fKHfafer çtülfcçrfate. 

r e n t e , p a r a d a r c o m b a t o á es-

q u a d r a d o a l m i r a n t e T o g o . 

P A R I S , 25 

S e g u n d o a f f i r m a o Pctil l'ari-
sicii, c o n s t a e m B e r l i m q u e o r e i 

E d u a r d o V i l e o i m p e r a d o r G u i -

l h e i • m e e s t ã o e s t u d a n d o u m m e i o 

d o i n t e r v i r , c o m o p a c i f i c a d o r e s , 

n o e o n f l f c t o r u s s o - j a p o n e z . 

— C h e g o u a N i u t o h u a n g o p r í n -

c i p e J a y m e d o B o u r b o n , q u e es-

t e v e n a s l i n h a s d o c o m b a t o . 

P E T E R S B U R G O , 2 5 

E s t á j á r e p a r a d o d a s a v a r i a s 

q u o s o f f r e u c m c o m b a t o o c r u -

z a d o r ru.; .-o Bogalir. 

N O V A Y O R K , a.-; 

O me r c ado d e café fechou le je eom 

5 p o n t o s de b a i x a . 

I — 
W A S H I N G T O N , 

l i pav i lh . l o I n c end i a do n. ' 1 \po> -

çüo I n te rnac iona l d e Sito L u i z foi o 

d a i tuss ln , 

P A U I S , 2'i 

o sr . V i rvoar t , o u v i d o peta eom-

missAo de i nq i i e r i t i , re l a t i vo a qile-l,to 

d a ('.{irhira, negj , h ave r d i l i g e n c i a do 

e m f avo r i l aque l l a o r dem rel igio-a, pe-

r a n t e o Min is tér io d o J i i te r lor , as-im 

r o m o ne.M l a i i i hem have r a u x i h -ito o 

sr. Kd , ' a rd C o m b e . . 

I . O N D B r . S , 2 5 

T e l e g i ' a m m a d o C h e f i f n o t i c i a 

b a v o r - s o o u v i d o a l l i f o r t e c a 

n l i o m i o p a r a o.s l a d o s d e P o r t o 

A r t h u r . 

- O i m p e r a d o r d a C o r é a o f fe-

r c c e u c m S e u l u m s u m p t u o s o 

hinch a o s d e l e g a d o s d o P a g a -

m e n t o j a p o n e z e n v i a d o s a i l i e m 

m i s s ã o e s p e c i a l . 

N ã o h o u v e b r i n d e s . 

T O K I O , 2 5 

O e s t a d o - m a i o r d o e x e r c i t o f o j 

i n f o r m a d o d c q u o u m a c o l u i n n u 

r u s s a d e q u a t r o m i l l i o i n e n -, 

q u e a t a c o u o s j a p o n o z o s o i n 

N T a y a n g m ( u m , q u a r t a - f e i r a , f o i 

o b r i g a d a a r e t r o c e d e r , c o m c i n-

c o m o r t o s o v i n t o f e r i d o s . 

P E T K l í S B U R O O , 2 5 

<) t e a r o f f e r e c e u u m a e s p a d a 

âíUiPitt Cs ri1 

q u o s o s a l v o u m i l a g r o s a m e n T e 

n a d e s a s t r e d o P< 'ropavlorsck. 
A r e c t a g u a r d a d o g c í i i e n l 

S t a l k o l b e r g , a t a c a d a n o v a m e n t e 

e m r t s o l . e i i , r e s i s t i u o tc:: re-

c u a r o i n i m i g o , a 0 3 q u a i s m a -

t o u t r i n t a h o m e n s . 

It i IM A, 

A imp rensa de-üt c.i;i it. .: ' ' . l á i m -

pr ' s- io : i ada c o m o faclo d o i . i p a ha-

ver >a l i ido l i o n t " n i , e m earroa_'t ; jn fe-

e i da . mvs te r i o samen te , c o m d ' Uno 

MA t i l t l l i . a:; 

impre.-t-.' e ondem i i a o c.,n\.- d o 

do IJOV--I'ÍIO h e spanho l e o m o V .Ueano 

sobre a re fo rma d e conco rda t a , q u e 

pe r i n i l l e o l i v re e x e r c i d o d a s c m-

g.-e/açrt.-s rel ig iosas na Pe i i i n- ida Ibé-

r ica . 

V i desasire q u e h o u v e l i on tem 

i " n u u m t rem, n u m t i i i iue! . i n o r r c r a m 

>ei- pess'i:is, l i ca i i do m u i t a s ferid.^. 

N l i V A - Y O H K , i ' i 

Fo i l iontem l l iccxal iado u m pavi-

Itiílo d a Kxpos i r ü o de S. b n i z . 

D pav i lh . l o lieoil quas i des t r u í do , 

vendo calculado-, os p re j u í zos em ejii-

cocn l a m i l ilulliirs. 
Fo i j u l g ado propo- i l a l o i n c ênd i o . 

i . I M A , a:; 

A s i im içüo po l i t i ea está í i{ !gra ' .ada, 

d ev i i l o aos co i i t l tu tos c h o q u e s en t re os 

pa r t i d á r i o s dos sr*. 1'ierola e Pa rdo . 

< W T M l i l t , 2"i 

Cons t a a q u i q u e o p r o j e d o d " J>>-

v e r n o -olire a eun t i . i gem i le ino-.la-

l l t o -i r-.l a p o i a d o pe l a l l la io i i i. 

/-;.' FOTO t. irril- c o m b a t e a iilea 

ile -.eu- col legas de fazerem a- l i e . 

p ub l i c a s su l-amer icanas u m p . i r t t o i ' 

l*al p a r a a a r t i i t i i i gem . 

Itt KN i l S-A I l tKS , 2'i 

l i sr. I t icchler i , m i n i s t r o d,- l i ue j i- i , 

esta e ta l iorando u m pru j iT to ŝ i j-.. 

lio*, a o r g a n l í a ç ü o d o exerc i to . 

.'. I*rfns:t d i z q u e o s o coi.e--

po i i den l e e m L r i l g u a y a u a e d a sendo 

pe rsegu ido e m a l t r a t a d o pe lo d r . Araú-

j o Góes e pe le a o n\ern , q u e Inves-

t i g u e o lar lo . 

M O N T K V I Ü F . d , 2'i 

O corone l l i a l a s M ba teu os r evo l u-

r i o i i a r i os ein A r r o y o T u p a m l n c , ma-

t a n d o setscentm Man cot e t o m a n d o 

a r m a s e mun i ç õ e s . 

- (I dr . As-is I l ras i l c o n t t n ú a a ser 

m u i t o v is i tado. 

S . s. seguiu p a r a a es tânc ia d o ml '-

l i o n a r o Rey les , d e o n d e re/rc-sará 

a m a n h a pa r a l t . .enos-Airrs , o nde o 

d r . C y r o ile A zevedo va i olferecer-llie 

u m banque te . 

P A R I S , 2". 

( I d e p u t a d o t.aITere d e s m e n t i u , n o 

P a r l a m e n t o , q u e a m a ç o n a r i a n r e b a 

a p a l a v r a de o r d e m do ex t ronge i ro . 

M A ü t l i n , 2% 

Coo» t n q u e o re i Af fonso X I I I , a p ó s 

sua v is i ta a Va l enc i a , e m agosto, se-

g u i r á , em p r i n c í p i o s de se tembro , p a r a 

B r r i i m , com o i n t u i t o ' d e v i s i t a r o im-

T O K I O , 2 5 

H a dous dias c p i e so n f l o re-

cebem aqui noticias do almirant 

tc Togo. 

Esso faeto tem alarmado a 

população, quo ro.cin u m desas-

tre. 

— Consta quo o marquez TtO 

seguirá n o v a m o n t o para rieulj 

af im d e levar instruoções espeí 

eiaea ao governo coreano. 
I 

L O N D I I E S , 2 5 • ' 

T o l e g r a m i n a d o T n À i u n o t i c i a 

que o nliniranto Togo descobriu 

a esquadra russa composta 

do sois couraçado , cinco cruza-

dores o quatorze eontra-torpe», 

deiras, fóra do Porto Arthur, 

com intenção evidente do gu» 

nbar o sul. 

As contra-torpodeiras japonaj» 

zas atacaram, havendo as 

guintes perdas: chia . contra-tOW 

p e d e i r a s j a p o n e z a s foram alve-, 

j a d a s , morrendo seis n i a r i n l i e i r o f t 

a ficando «Iivei'.-;-).; feridos; duas 
outras t o r p o d e l r a s fie.i. i i n ligei-

ramente avari .-las. 

i IIKIII.IM, 2'i 
Clieg',u irije :i Ki"l o rei I-: luarHi 

VII . 

O imperador Cuiia-Tate ffd encour i 

tral-o a entrada do c.eial, r iee l iendorO 

cordialmente. 

I.l INIlitCS. 2'i 
<i linihi l>lrinii>'i p'i 
as de Seul noticiando 

i:\er-os ca-o CM-alll . 
HWrlill s* 

Fai 

ch i . . C 

-.,. , i . l e^nat 

ipie ajqiare. 
i|" rínl'ra-

•een ho je »i 
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eoiilie.-id", publl-
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111 ttiiil, 2-"» 
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• ' Vi qu • i iave .o iv i i 

in e n to e 

a liordo. 
no r.'o 
•esiC.-il.i 

hk S i r â ü 51 ! 
• a—not 

P o í l i t n o s aos nonsos assi-

gnau tes c m atraso o obsé-

q u i o d o s a l d a r o i u a s s u a s 

eont:.s até :)l> do corrente, 

para não haver interrupção 

lia remesso da folha . 

o c j i . j r ^ 

O nicI-.-CHde lll 11:iv.-e abriu iiouteoi 
ealciu, N iu 1.. fi-Quca*, CJ:U a l ta d » ifv' 

ãintSlf<", Knáibintrn; o»'»r~i, » »»1|-t{ 
pfi-nnive, cnm alia do I|l 'le pfe.iníg' 
I .na . l r ' , 

p j rc iu t d ' 

l c r : l d o , n 

Ao iu e i 

frane i li i 

i a a v d , a .itiillia r 

tí d. ; Nova Yürl: , -*.av 

.. pontes uri : Í ba ixo , 

• lia, li.i.ivo l-aixa (le 

in f iv ii* i d . El.ivro e 

a rifa 
. al-

IM dei 
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Rio. 24 

O d i a t l . ' S . J o ã o s e r i a i n t e i -

r n i n e n t e f e s t i v o se n ã o r e c o r -

d a s s e o a s s a s s i n a t o d o L u i z I ' o-

l i p p o d o S a l d a n h a d a G a m a , e m 

C a m p o O s o r i o , n o m i n o l i e 1H9" . 

N o Cluh Naval, r e a l i s a - s e h o j e 

a i n a u g u r a ç ã o d o b u s t o c m 

b r o n z e d o l i e r o i c o a l m i r a n t e , 

p r e s t a n d o - s e a s s i m j u s t a I r m i e -

n a g e m á n i e m o r i a d o i n o l v i d a -

v e l m a r i n h e i r o , g l o r i a e e x e m -

p l o d o s u a e l a i i s e . 

S a l d a n h a d a G a m a f o i u m a 

v i c t i m a d a t r e m e n d a e i i s e d a 

p o l í t i c a a s s a s s i n a r|iie p o s o u so-

b r o n o s s a p á t r i a 110 t r i e n n i o fe-

r o z d a l e g a l i d a d e . A i n d a ó c e d o 

p a r a s e e s c r e v e r a h i s t o r i a d e s s e 

p e r í o d o d e m o r t i c í n i o s <• t o r p e -

z a » , d e d e l a ç õ e s o v i n g a n ç a s , 

q u o a s s u m i r a m o c a r a c t e r d o 

u n i a f u n e ç ã o n o r m a l . 

Q u a n d o o s u n i m o s e s t i v a r e m 

m a i s c a l m o s , q u a n d o t i v e r e m 

d e s a p p a r e c i d o o s p r i n c i p a e s c o m -

p a r s a s , q u a n d o o f e t i c h i s m o ce-

d e r o J o g a r á r a z ã o , t u d o n o r á 

v e n t i l a d o á l u z d e d o c u m e n t o s , 

d e e s t u d o s i m p a r c i a c s , o , e n t ã o , 

a r e v o l t a d a a r m a d a o o proce-
d i m e n t o d o s s e u s m a i o r e s che-

f e s s e r ã o j u l g a d o s d e i n o d o t a l 

q u o a p o s t e r i d a d e o s r e c o l h e r á 

c o m o v e r d a d e i r o s b e n e m é r i t o s . 

P o u c o s j á s ã o o s q u e n ã o re-

c o n h e c e m q u o o m o v i m e n t o in-

s u r r o c c i o n a l c o n t r i b u i u d e c i s i v a -

m e n t e p a r a o t e r m o d a a d m i -

n i s t r a ç ã o m i l i t a r e e l e i ç ã o d o 

p r i m e i r o m a g i s t r a d o c i v i l . 

Fados posteriores demonstra-
ram que o pleito de I ' de íuafj 
ço do 1)4 se realisou porque, so 
o marechal Kloriano -e lembra --
se do impedil-o, ou adial-n, a sua 
posição do cbofe da legalidade 
tornnr-sc-ia i.i ,-i-ientavel. 

.Mas osqueeaiiio.s ío I is essas 
cousas neste dr.i de fníiru "Io, 
em qu • só - • ouid i d" q i iiuar 
fogos d" artificio. 

nive, por i-xempl', • m> m 
visse liontem o sr. Kiva lavin 
Correia comprar grande quauti-
dado de pist"lc . í ndiiilr::-, chu-
veiros, babies. A c;i«- ;:iiu(il(la 

. e r a por s. <-.\i-. fi.e-i: . ida i di-
*vidida em dua-- p' i . p-rfei-

tameuto oguu" d" certo, com 
destino diverso. 

O pri,.;iino rep;. -entanto do 
Rio (Irande do Sul mostrava 
nesse negocio um empenho tão 
meticuloso que chegava a cau-
sar espolio . . . 

Q i t a c s seriam os a|vos daquol-
l e s f o g o s ? O sr. riiiUeii ) . in-
c h a d o o o sr. C'.. siaiiu 7 

A m b o s são merecedores d" 
p i s t o l õ e s de eóres, ei pecialmen-
te o ultimo, cujo aspecto se as-
semelha ao do uni balão pres-

dc p f enn i^ li 

A pn ,.i|íom 

En t r a r ini le 

cas, c no Kio, 

O mercado 

calme. • el ido 

l l . c i i l e i ' " ! ) . 

f a iio sacíla'1. 

altera o:íl í j an loà l l l '.' flj 

•S.íflT. 

do Hant f-Cli I i l.onteifl 

ncqo-.ioii rcii.-i.i i i.í l ia 

m r 

t o s a s u b i r . 

O s r . R i v a < 

f i a s o m vi : : . :n 

avia n .«: 
aliíum 

t r .» l>: i 'h i-

bns<> '1' 

Vcn ' ! ; 

? 2 CO. 

; doe!.-!"at'.is 1.'.«)•'» - • 

Commtii]i.:;u(\V) »Io Centro do Comi/icr• 
cio dc Cajc de S. J Juti/o. 

Movimento <Io l iontem: 

CaHo S Í O W p a r l O k i l o i . 

Caf« mcM.Io. . 4^000 » . 

i: collm . . . . » ' * 

Vendas , ro>ni! t r c s j^v 

l l c rcado , calmo. 

O C A M B I O 

IEM 3. TAUí.O) 

H o i i ' f m , na aber tura do m o rendo, o 

- Banco Cominernialo I ta l iano» affixoit a 

tabel iã do 11 2j|:J2, tendo os <lemui3 ea-

tabeleciamnlo.H banoarios a dnp t ado a de 

11 1;'.[10, f|iic jK ririanccou i>or todo o 

d ia . 

O mercado de eainbiae.H abr iu esto", 

vel» v igorando gor. i la ientc a cotação doj 

I I : i ! in2. i 

a'.*í 2 Iiora.i d i tarde , aprcàentnnt!o-se 

<> mercado i»decí..o, e ta eotaijílo fo i 

modi f icada pnra 11 15jl»j no «Lon«loni 

and Brasil ian Uauk , I lrabi l ianif ic iW 

Bank f ü r Ueutschland» o «The Ilrltislil 

l íaa ! ; >•' Soutli America-. 

A ' k 3 lior.í i da tardo , o Londori anclj 

R i v e r Plato Bank» passou t ambém 

of fcrecer o i seus Baques n a bnso dOj 

11 ir»;l»5 

(> fecl ia i . irnfo foi calmo, o r̂a offoF-

tad » [.«'Io Ünp.co Commen i » o I n i i i n t r i a ' 

11 JiL', ••<'.u!o f juo oá 'Jcmaif» l a n ç o s 

offon-i-inrn .'.'aoar s^monto na bas«! do. 

11 1"|I0. 

1 

2 

O i ie iv imoiuo de (rim 3 .-oa .-. ida% 

« lurnnle o dia foi |IC(|I:PI;O. 
O- exln-mus foram o., do 11 líi[t6 

11 i i i ; 

Os Bdljerano^ foram I n a t o n no^od»* 

dop, no «I .ondon and Ivivcp P i a u I lnak . i 

« r a n ço Coramcrt-iulo I t a l i a n o , e *I .on 

dou aud ilra.-iiliia Ujnk» , 

to{r,oo. 

A ' taxo de I I !"i|iC, q i f j foi a o ! fh i « ! J e 

hontem l ara lo i ra , a 00 d i a i -í v i m a 

libra o,*nrl ina valo . 1 , o f r a i l j i , | 7!lt>; 

o marco, Ç3H7. 

A' vista, I I 13|lü,a t ibr i va la 2)»:il8; oi 

franco, ISifi j o iiiaro), $>07; a lira Ui-' 

l iana, f i ' t7i ccia réU fortea, o ci 

dol lnr, 4$167. 

K.M S \ M 0 S 

II meivüiln ile eniiiliin abriu aŝ íin2 
a '.Ni dias, It 31 "H, e vista, II i" 
Ao iiieifxlia, as rnesni.11 taxas, eoaj 
pronuncia para alta e i-ê ulare- li.iiis-
areiK*-. 

o A L Q O D A O 

Co lações e m l . iverpool i le a lgrn l Jn i t o 

Bras i l , re i l i i z l i l a t a m o e d a nacional a» 
r a i n l i t o d o d i a . 

Srrciro iupeeial d" O 1'jtmmereio de São 
Paulo 

Fechamento do dia 23 dc junho 
IPílV. 

PcrMiHimco, 
por kllo. 

Mnteiú, m e d i a n o hou i , 1(1.10 
k i l o . 

. . I n a l t e r ado* e m L l v e r p w l . 

Mercado, esta»eè.. — - - - -" 

de 

preciso iíarautir o ''adeirn ile rle-
pilta lo, e os chuveiro.-, :i . b ch.is 
cbinexss, ns rodinlias podem in-
fluir, pe.: (|iiein "S reo lio t ilve/ 
se julgue nos casos do ser obje-
c t o i l e i i i i i . i a p u t i i o o . •-... 

Imn^inoinon o se. fa.- siano rn-
doado do fogos c:imb:o;ii.es. (Jiio 
delicia! 

Deixemos, poiviu, 'passar o S. 
João, o dia das loucuras dos 
nossos maiores, que, ao fsum de 
fados e c.itèivtcs, pulavam ns fo-
gueiras, cantando o rindo, livros 
das preocupações quo lios tem-
pos actuaos tornam a nossa vida 
tão mo:iotona. 

Proeuroinos, lambem, festejar 
o grande dia, quo na plirase de 
uni poeta, -ó o da festa 'Ia luz 
e das flores, porque a Iu/. é a 
manifestação sublimo do sol e 
as flores são a sublimo manifes-
tação da abundnneia d t terra . 

Viva !S. João! 

I I ne^-oriiiiil 

lecido a riu 
ilido. .' eacetaila-, n. 
do corrente, li i 
« p..!i:*ia flfto (oi:: .11 

faclo. 

K-la nolic: ' demo 
d e r ; de-!'- i u ' f é 

liemos (|iie um (l(-

.'(,.. 1 ' c v o a s ( 

V| I rany . i , t 1» ' . foi 

l o a n i c i ( te 

>t«l e-,-
I i (lll 

í̂ll' 

r o n l 

ailill--il 

•i:n -lll" 

-,i n.i no--1 lnl l ia 

. teri i irr i iei i le, sou-

mei l ie i is-le^btas 

da policia e\ainiu..ra Jo-é nos, ipie 
.se recolheria ao ((o-.pii.il da llen licen-
cia I'oi'tlli!U>-z.i. 

Jie-oe exame lia-la de po-ili\., s" 
nveri IUOII : o nie.tieu da p .lici.i 
tou -obre a caos ,|o e-l elo (ÍIM 
Povoas, -i' seria d caceladas 
Ml.- lia niiuili.1 do dia 1 í, ou 

pi'0Ji dq| Qllia ipiede cpie l'o\oaSilera lli.i-
Acorileee que o infeliz morreu 

liontem lio lo-pit.il ile Henelie 

liesj-

,-e d c 

reee-

e d " 

iile<. 

allte-

'llCtll, 

c on- t a , por u m a Vlct l f l la i lo . a o i j l ie ia 

hepa t i t e I r a l i i i i a l i r a . 

Ora, -e lo ;u em seguida a a r̂cssSo 
a victima licou em tal estado que teve de 
recolli r-se ao hospital, níio serbi (iro-
vave! altribiiir a hepatite a ê sas ca-
cetudiu I 

Admltlindo aimla que a ijueiln li.nla 
dius antes f'iŝ e a causa da tiepalite 
conservada latente ati1 o momento d i l 

ajígii ssao, nto pareceria natural altri-
butr a esta a gravidade cpie a hepati-
te apresentou iie-:!e lô o e de i|ue 
vel tl a fidlecer Jos.' Povoas I 

Apesar destas suspeitas, o medico 
da policia autopsiou limitem o cada 
ver de Povoas e concluiu que a cau-
sa da morte fora uma hepatite -upo-
rada, e que devia ser excluída a hy-

potliese ile traumatismo. 

P a r a I r a nqu i l l i r i n d c i le c o n s c i ê n c i a 

mediano bom, lltf^jde alguns amigos do infeliz Povoas e 
sat is fare í lo á sociei ia i le , d e - e j a v a m o s 

q u e o sr. d r . ctiefe d e p o l i r i a c l u c i -

dfts.se j w m o c^w, p e d i n d o a o respe-

í t j v o medico l . g i M a u m r e l a i o r l o m a i s 

mfi f lx*ioso. N t o p o m m c m d u r i d í t a 

prolletencla Ho medico ila pollela; por 
biso mesmo ('• que de.-î aiiios de-fella n 
estrmilieza que nos causaram o exa-
me inedlco-lê al e a autópsia de liou-
teni. 

No primeiro, nílo se pouile precisar 
liem se as cacetadas ipie Povoas re-
ceh II produziram a hepatite; na au-
t<i,i i.t feita, onze ilin > depois da ag-
gre-isio, \erllica-se a ausência de trau" 
IM. li no e, de-lc iu ido, llca livre di 
reqionvibllldade o agjressor, (pie an-
da lol-ajçálo. 

D o s n o s s o s l o n g o s d i s c u r s o s 

ú Folha Nora, c o n s e g u i m o s u m 

ú n i c o r e s u l t a d o : s a b e r o m o t i -

v o p o r q u e o r e d a c t o M - h e f e d e s -

s e j o r n a l , t ã o c i o s o d e i n f o r m a r 

o s s e u s l e i t o r e s d o q u e s e p a s s a 

n o U n i v e r s o , n ã o o s i n f o r m o u 

c o m t u d o , d o s e r r o s t e c h n i c o s e x -

p a n d i d o s p e l o i l l u s t r a d o s r . ' l i 

v i l l o D e r b y . O r e d a o t o r d a Fo-

lha. Nora n ã o q u i z g a s t a r c e r a 

c o m r u i n s d e f i n i d o s ! O r a a b i es-

t á . E n ó s , c o m a n o s s a p o u c a 

e x p e r i ê n c i a , a p e n s a r m o s m a l d o 

c o l l e g a . 

Q u e i u s a b e , d i z í a m o s c o m o s 

n o s s o s b o t õ e s , t a l v e z o p r o -

f u n d o p h i l o s o p l i o d a liotavico 
ainovo.sa n ã o q u e i r a d e s c e r d a 

t o r r e d e m a r f i m o n d e e s t á d e 

a t a l a i a , p a r a m e l h o r d e s c o r t i n a r 

o q u o s o p a s s a 110 I n i v e r s o , e , 

p r e B s u r o s o , b a i x a r a e s t o v a l l e d e 

l a g r i m a s p a r a i n f o r m a r o s m í s e -

r o s o b o q u i a b e r t o s m o r t a e s . T a l -

v e z , d i a l o g á v a m o s n ó s c o m o 

t r a v e s s e i r o , o a u e t o r d a Citou pa-
no (lua roiaa, o n d e a f ô r m a re-

q u i n t a d a o d i s t i l l a n d o m e l a d o en-

c e n a p r e c i o s a s s e n t e n ç a s d u m a 

p s y e l i o l o g i a s u b t i l , o e c u p a d o a re-

c o r t a r n o t i c i a s e n c a n " . ' i d a s i-e.n 

as ler, (Io •htrnal tio Com /tc • 
cio, ( l o K i o , n ã o t e n h a t e m p o 

l i a r a o . t u d a i 1 o í i s s u m p t o ! N a d a 

«li-i. o : e r a a l o n ; ; a e x p o r i o u i i . i 

d o r e d a c t o r - c l i e f e d a Folha Nora 
(|iio l h e s e g r e d a v a a o o u v i d o : 

m i o g a s t e s c e r a c o m r u i n s cio-

f u n d o s . 

K nós a . ihimniar-vos, oli, for-
tnnalc ac;it'j• ! IVrdoai -nos por 
não vos ter eomprcheiidido lia 
mais tempo. Tendes razão, oh 
sublime, 0I1 ditoso velho, cheio 
de oxperienei.i do itiuud(>, sabe-
dor do todas ns folhas do paga-
mento. F.ruifrt //o;, lendo pie-
dade do verdor dos nossos an-
nos ! 

1 
iiiili-ni. 

I l iei l l . ' 

Il .111 

<!n . . /•-,' 

o 11'i'ii;.. 

d 1 p ie! I . i e id . 

eoKUec.t i i pe 

i, ' i i ' ' i . , n u m 

" ' -olil-e .1 1 1 

iMrin i c i e - |e 

ipje . k ' 

.11(1 

I' .111!. . 

r eun i ' 

II |(l'o!e 

l e i i l a r a i 

I l icar |ie' . 

a 1 tii/liii-ni 

Aet ia- . " 

Miei*o. iu-

.1(1" 

n|ei--

P-iie I lhe: 

'il-loosa. 

a i . tiiilill-lii. 

Ito- ll" 

II -I-. I 

\ersid 11I 

:i I holM 

veri lo . o 

l|i'!i!o . Io K-l. I , 

J o r 

> 1 1. . ' l i -il 

s i le i i l l " lii.--. 

e 1:11 'ei'. Ih i t lu 

. 10 IlX..»!'_ -lll 

d r . l-'raii'-is"i 
\ sí,!(.j|i, j, I, 1,. 

ineiiit-ro- do e -lnil 

c . i l l tad : 

11 revii 

i-' I ' 

--.-' t lo l l :eiu .1 

• tinn/i'i'i'stli 'i 
teild-1 pi'i''L'a'h 

are ' ( l i a /o -r 

lll.i l lodl-i.oies. 

eon ip i i receram o-

1 r i v t i l a r 1 
secill.iI*. -ejni l lari-l . i - e l ieo'-i,'ii-. 

II l- d . I ii • i ; IIII.II-.O lliil l o-. 

hi-po (Iloee-all 1, .1 — 1 -ti 11 i .o 1. , 

S. e\e. e iu t i a rcoo ho i i lee i loe^mo, 

pelo t r e m lie :l |;S horas 1I.1 1.11-ile. lia-

ra V tu . i. l i ld d e p.r i:,;i ,,•• hop . na h---

la (le s. |.|||/ 1 p i e - • |v j-.-r.i lei co l-

le0oo do s je-ui l . .. 

í im \i-ili .1- o f l i c i i i as da i á i f i i | i a i l h l t i 

Mo :> . i l l a , seei i lu l iol itei l l p a r a I . 111-

[liuas u m a Inr i i i . i d'- a l u m i : d.i K-,-

eol.i Po ly leeh i i i iM 

Aeo l i l pa liou-os 

reira , lente (Ia e. 

ferro. 

• ( -i'. dl-

letra ile 

\l,r 

e Ir. 

•do Pe 

d.i- i|( 

A l á . i np . i i i l i i a Ks l r uda 

lihells-' eoneeil ' 11 iseni-fn 

-tias 11 jiti.-i-. pa re .1. 111. 

t r i une i i i os :i . ' r i ro las . 

d e f e i r o Ilu-

di ri 1' -. e m 

'•liilla - e ills— 

•I" | . 

r.idi c m j. i ln 

d.: Ag r i c u l t u r a 
le i to (l.((piella ( 

sf-nliilo de sal» 

lia acoiitii(iai-('ie 

ei,os|rtlii|.i u m a i i o t . i 

d j f a l i a t , o -r. -ee re l i i no 

S d i r i to t l d o j u i z (le lli-

on i a r ea i i i l o noacõe- n o 

r se na re ier ida e i d a i l e 

- p a r a (i.s p l i v i s . 

A re,pii-i '-l(i ( lo sr. s-vre ta r io ih 

ri l l l l ir .1 o ' l i i e-o l i ro t a i pagai* : 

A n t ô n i o (Ir M.I-S,, ; l i l j l M , a C. 

nl i iu iti 1.1,1' . 1 : óóo ; . :i /(.*( isht 
n i t r i , l : ós í l j . vm, a Agos t i aho da 

Agr i-

•Kl». a 

. lop . i-

.1 uri-
S i l v a 

A l . ; "iiií, a \. > le ide l A l . . . ii ÍWI»70H, 

a Jos • l l i a l i . ' a rd . 'Wo^WIV, . 1 0 m e s m o : 

."77,.io hrtts, Ca ldero i i l i i o v a i i l n : 

KVi Uras. a ( l a l d e r a i n Aure t i d . 

A d e a n l a r : -'f*ií , a o dr . Jo..- I l i c a r d o 

More i ra de I t a r r o s . tL:.VJO(, d r . 

O r v i l l e A. Deri iv : «<IIK. a Jose I d a I I 

110 A n t u n e s de P o r c h i u r u l a : õ : " no ? , a 

Krne-lo Jo-e N o g u e i r a . 

C r ed i t a r : 1 ' i . f i o o , a o d r . A u g u s t o d e 

F i gue i r edo . 

II sr . d r . L a u r o Mli l ler , I n i n K I r o d a 

I n d u s t r i a e Vla i .So , l e l egrap l i ou lion-

tem a o sr. p r e s i den t e d o K c h i ( l o com— 

ni l l l l icando-l t ie q u e o- a p p a r e l h o - e 

o l i jec los q j e se d e s t i n am a e x p o s i e l o 

de p r odue t o s a l godoe t ros q u e v a i rt-a-

l i i a r-se l e s l a e p i t a i terfio l i v re trans-

por te n a Cs t r ada de Fe r ro Cen t r a l d o 

Bras i l . 

P I L O N O S S O E 3 T & E 0 

S S n n t o s 

Km da Ia de 2": 
Noticia a Tribuna : 
• A notn do dia de liontem foi dada, 

íi noite, pelos presos da racKda desta 
cidade. 

K m i ler re i lor d o ed i f í c io d a c a d e i a , 

ás 7 ho r a s , ap inhaVH-se g r a n d ' ' r iml l l-

d i o a i K i o s a p o r v e r s u b i r , espar i , e m 

fóra , o g r a nde I M I I O . c u j a ÍLSCVIISÍO 

es t ava m a r c a d a (1,1 r i essa ho r a . 

C o m rUMIo a s 7 l ioras e u m q u a r -

to, o g r a n d e l>alV», u m co losso , a o 
p s l n i p l r f a o rp-r*tr et* 

p a l m a s , s^hiu T i rU i r l ow rfo paíei» «Li , 

•a lde ia , gãí f t !%í i ' lo p a r a 

j uca lcu lnvc i s : o d r l á , ile m u l t o a l i o , 

j á a pfrd»' ! ' d«* vlsí i i , e n v i a v a f i l e a 

cidarlo, CHI iMiillin')IR> a d e u s p s d e des-

pod idas , g r a n d e e l i uva d e l a g r imas , n o 

e n t r e e n i z a r d e foguetes , q u e t o i n ava i u 

d i l í e rn i t e s direee^fs. 

I 111 l i f l lo espcr l ae i i l o n u e de l ic j iu o s 
que assistiram, lavando no mesmo 
I f i n p o luares d e eonfor to e a l eg r i a 

áque l l es que , p r i v ado s d '1 s ia lilier-

daf.le, sf t o r n a v a m rebordados d o s q u e 

O- <*-(|IJí'í,í'||l. -

— A l g u n s rneml i ros da S<ni"dn(l i ' 

/{'•iir/írenfr i J d • ) i ' h o , eoinirie-

m o r a n d o a j j i nuxurae f io d a b a n d e i r a 

.'•ymholo de.-.>,a asvielaefto, rolis;i ivnn-- • 

e i i l re -i e a j i u r a r a í n <i fp jan l i . i de 

lil.WKXI, di'. i d i i u í o a de>»1e m o d o . HOfVXi. 

para o A\\io d»- Mend i c i d ade ; »«)•», 

p a r i <> A>yl' i de Orpliai i i .s. 

---Te\e l o do o e n ; , a u t o ü le.-ln iiro-

mo\ida l ionbMn n o - ( . l uh áV d e J u n l i o - , 

iVenida ( io i ise lhe jro NeMas, II. 1U0-A, 

e m eommemor;n ; f i t j a o a i i n i v e r s i r i o 

i'* -lia 1 l i n d a r ã o . 

Al l i •• ' ROLL ÍJT-ÍU .ILN f'\lu.I>. •eiiiíO— 

'as, sen l ior i l as e cav.i||jeii'.> da l»òa 

>or iedad n,i ma i> cord ia l u n i ã " . 

O l iOl ichr o n d e |Vii'a t l i-ph l . ido l i ln 

ali le pa ri i d o aeliav.'-.-.<• a !ea l i l . . do 

i . r l i - l r a m c i i l e en^t la i i ado de t'es|óe>, 

I• i i»a.jdcir.iN c r , i||iardete<, e 

a--c f i n <|f - , . " j i j c a íri .t de- l i nada 

iv presf i i ta i i te • da i m p r e n s a . 

<» sr. r on-u l arneii<Miio r e i j u M I o i i 

l i on tem .i pri- .<> dc I. Joiie-, ( . Ari-

d e r - i n e I'Í 1 • I l i l in , p.ira it\eri^ua-

llont^m iiie-iiio. <i-- Ire-. íorarn pre-o 

II.t 'iilal't|a-rii'»!-ia e rc ro l l i i do - a cade ia 

i oi- l' In da .H je lor idad ' 

V l « i 

K m d.d i d e : 

í > t a nes!a c i d ade o sr 

raz , p ropr ie i i r io d o l ' a 

uno. d " ca \ a l l iü l ios d»-

i Vapor . 

N.t prr\im.< qti i l i la-fc 

'(irroiiwt. ;t d i-po»içf io d' 

Ki> u m a 1 »•-"'.• n o í i r i a 

• ida c iu- - iii') para o> 

pi'1 , a n u a l m e n t e , s5o os 

.1;-:.1111 da»j»ie|le d i\erí iment ' 

>e^iii i f iara S. i ' a u l o . de o n d e 

| i l i ra para o Ks t ado d o Mio, em 

dc lirr-nra. o >r. Arislidc-. ( l a ! 

Hr.MIC'1, j u i z d ' ' D i re i to da c-wiiaira. 

K i r l i u pa ra S. P a u l o •> n »—o a m i 

-r. <iarlo-i Se|ievinur. 

—!»C,JÜvil|-">e lí-n-a-a-ir.t l í d i m a l i ini 

i. i l l l irio d«o s>-|.» d , (],.,,O Jha t (/.'.' 
ii n - Jmin (:1 n"j. 

Ia, 

tl l ira 

Ol l l ros ; 

a o r d e m 

it l isar. lo 

v-umptos q u e cia:-Ii 

i|(í (lia , l|.-'/U ! -'yl', I 

e u m e^pecUcu!.; cj: 

1 K'!l' li ':-, •!,(- :.' il . II '. il 1 .*.. 

1 - *J•«'- i«l i ,a l*«io a s i ., cll.IV.-

|||. li. -.. /«.«MO. /"> q u e i r a m ce-

II <! : . ' . . .--••< II,i.l . foi . t /. •/,/. (' I. 

Ire- .. . .• iu : : i-.-llll 1 MUI" 1 

l 'i|-.,iii . i .ce i l , . 11 , .i- oei , p i r a o 

ti, it im. 
I c l l d . p . i r l id . • p. ra < : i - l l 1-

lhe o i i r 
'V i 

'' ;•'•)'•, !' i Cjej 
-í •• 

M ü « | \ - i u i r i i u 

l-jii d-1 ( -l" 

\ l nu .i .í Mi ii,ci|i, ' ( ei l.i• 1.• 

«•li i - ' - -1> i ( t f •ir. 11' 1111 I.Í" 

|'C>( l' \ l " 1 -ll-.fi'' ider i . trai ati lo- (Ia 

|-''ij!ll'ni ' Jil 1.' * i i e n i i i u eM i l i c l o 

• il (1 -Ir-- A ' r ' . ".li Ia lli 'a r 

II.I . "I . u m v-.l . de f n a d o ].'•-. i 

! ' • • " . ' - ' .:il.'i'iiiii'ii n • e n v i . r 

1,1.1 .1 in-io d r -sallic- J \ tu • •. i . loa . 

'1. M l . r l i : ili \Z e cil i. 

V .II- ln|i; 'itl.i 1 tl 11 • 'i 11 -

iíejjli ' lilli t. ifii • lri''|ii*'iiL 

(•'dar -tu-, i l l i'. d , . Me- p il.. . • J• - II i-

pi i . ; . .i liii I--IÍ-' .-. le , di .. -r fa-

|iii\« J ..'to I.: O (Il- •si li-1 1- •-!--

ri'ii '.i. 

- K-li»(T-*iiii li! ; i ' o (•'. l • •' • r ido- o . 

« e l o i'"-'..'-. Ii l l ielir; - r lc.'|.,..|.|-

( i u l imi i .'.-ri. ao lal te li lo - J o - 1 .-

ti i i 1 i--i. ! " i . i , li. Mal:' 7. .- Jll-

Ito t l i c . 1'ereii a , l io d i a I'1 , ItU I t " 

V i ' 1 •cil o lllllii.'1'o 

le-oi 1 ni-ci. ii ~l. i i ' ' il. ( i l i ipa l lh i i t 

Pr Mo.' >•'!«"- I»r> lll'i • l i i r ia (lo 

til--.fi-. J o - . 11 reii i l 'lll Ia a-.seiu-

In i -. ' i ' i l e o m jearta iml • o d o r u i i i z » 

UUÍÍIH», e>t;» a f i l H U i c i a f l a a I I H > I I M p a r a 
i i d.1 i -i<i, i | ' » m ; u ^ . ' , n u m e i o - d i a . 

— S : > i i l i a d o u l t i m o , e l P r t l l o l i - » - ' o C o u -
- a r c i o d , i s c i i ' a » r i l a A l i t f U i i a . d i i e c l a l i -
I h a d o s r . l e n e i i t e A n l . a i . o » e | | e d i e t » 
M : r q i i ' c o m •> s r . . t o d e S o u - t . 
e m p r e ^ d d o d . ( . o m p a n i i i a M o ^ V r i i r i . 

N o d i a 1 7 , r o u i p i e l o u u m a u u o « le 
V a l a o i i i ! e r c « » a i i t e t i a r l i e l d . l i i l l i l i l i ) 
d o s r . t " i i " l i l e P e d r o P a u l o d e M . « -
l o > . 

N o d i » f e s t e j o u m a i s I I I I I a n n i -
v e r - a r i a . i - e n h o r i t a K r n e . s t i n , : , t i l l i a 
d o < v . t e n e n t e A n t ô n i o 1 ' e r e i r a ( J o u - i 

N i m e s m o d i a , c o m p l e t o u !•> p r i -
i n a s c i M s a • s e n l i o r i t a S c l i a s t i a i i a , s o -
l i r i n l i a d o s r . c a p i t ã o l i e t u l i o H r a g a . 

I n ; u i . r u r o u - > e , e m a t a r d e d c »f*>-
m i i r j o u i h m n . o n o v o c a m p o d o F o o / -
HnH 'iram i.bth, l i a v e n d o g r a n d e c o n -
ç o r r e n c i i « le l a m i l i a . s e c a v a l h e i r o s . 

M a t c r a m - s c v a l e n t e m e n t e o s d o u s 
I c f i n t s d a f e s t e j a d a s o c i e d a d e - p o r t i v a , 
h a v e n d o , p o r - m , e m p a t e . 

.No | i r o \ i m o d o m í n i o , h a v e r á a t t r a -
l i e n l e f e ^ t a n o m e s m o l o c a l , p a r a - ' - r 
d i s p u t a d a a v i d o r i a . 

S o r o c a b a 

K m d a t a d e - j : í : 
P a s m o u a i i t e - l i o n t e m o a i i l i i v e i r i o 

l i a t a l i c i o d o » r . t e n e n t e - c o r o n e l H e r c u -
l e s T a V a r e s d e ( i a m p o - ; . 

D u r a n t e o « l i a , c r e s c i d o n u m e r o f i e 
a m i d o s e a d m i r a d o r e s d a q u ^ l l e c a v a -
l h e i r o f o r a m a p r c . " i i l a r - l l r - a s > n a > 
sjiudacrjes. 

D o m i n g o u l t i m o . í ; , ! ! e c e u q i l a - i 

r e p e n t i n a m e n t e , n o h a i r r o d e í u n a i a -
l u b a , d e s l e m u n i i p i >, u m p r e t o , c u j o | 
c a d á v e r , t r a i i s p < . h a . | o a c - t a c i d a . d e , 
f o i a u t o p s j a d > | i e l o > r > . d r - . A l s a r o 
S o a r c - c K o > l a l > i l e M a t e r n z z o . 

( à . r r e q u e a m o r t e d a i p j c l l c p r e p » 
f o i c o n s e q ü ê n c i a d c u m f e r i m e n t o 
i p i e l h e f i z e r . K m i l i a n o d e ( m u v ' o . 
n u m a r i x a q u • • c o m e ü e t e v e a l _ r u n -
d i a > a n t e s . 

O s r . c a p i t ã o A l f r e I o C a r d o s o , d í d e p r a -
d o d e p o l i c i a , e m e x e r c í c i o , a b r i u r i - j 
g o r o s o i n q u é r i t o . 

D o i n t i l í f o , á u o i l e . á r u a d a M a r g e m , 
p r o x i m o a e s q u i n a d a r u a C o r o n e l C a -
v a l l e i r o s , p o r q i i c s l ó e > «le j o j o . I s i d o r o 
d e l ; t l a t i r o u u m f i j o l l o a c a b e ç a d e 
J o ã o A n t o n i o , f e r i u d o - o n a r e g i ã o 
o c c i p i t o - n a r i e t a l d i r e i t a . 

( I f e r i n o q u e i x o u - s e a p o l i c i a e f o i 
e x a m i n a d o p e l o s r ^ . d r . C . M . d e r a z z o 
c c a p i t ã o A n n i b a l D i a - . . 

O a g r e s s o r e v a d i u - s e . 
O s r . c o r o n e l J o s é d e B a r r o s , i n -

t e n d e n t e m u n i c i p a l , f e z i n t i m a r o s r . 
p r o v e d o r d a S a n t a C a s a d e M i s e r i c ó r -
d i a a c t u a l í t t e n t e e m e x e r c í c i o 
m a n d a r d e m o l i r o u r e p a r a r a e ^ r e j a 
d e S a n t o A n t ô n i o , p e r t e n c e n t e á q u e l l a 
i n s t i t u i ç ã o e q u e a m & t ç a r u í n a . 

— V e n t u r a A u g u s t o P r a d o p r e t e i i d e a 
i n c u h a r - s e , ç m « l i v e r s a . s c a . s a s d e s t a 
c i d í i d c , c o m o p o l i c i a s e c r e t a . A p o l i -
c i a , p o r é m » n f t o o r e c o n h e c e u c o m o 
t a l . e o d e s v e n t u r a d o V e n t a r a t e v e d e 
m a r c h a r p a r a a c a d e i a . 

^ • r t o F e r r e i P « 

D o c o r r e s p o n d e n t e , ^ n i d a t a de 21: 

« A l i m d e c o r n m e m o r a r a d a t a d a 

f u n d a ç l o d o Grêmio Intimaiho f LH-
trrario, h a v e r á , a m a n h a , rec i ta de 

í fa la , krjrmens'', b a i l e etc. 

O s a m a d o r e s l e v a r ã o á seena a peça 

e m 1 ac4t>s m t i t u t a d a O dou to r i f f a m -

ma* e a c o m e d i a A famiHft áefHt&jtfc, 

l I l sUl . 

A u l o n í o V 
11'/ ã o 1 HK' 
p.MJ, I I I A i d o 

a , e « | a l M o 
p u b l i c o , 

a r a a e r e a i i -
l u a r n i a n j o s , 

p ie m i-i 

escr l fda pe lo a m a d o r d o ( i r e i n l o s r . 

II. M. l onseca J ú n i o r . 

—Ka l l eeeu ha d i as o si Jf»,lo A lves 

dos Sa l i tos , que era a q u i m u i t o est i-

m a d o . 

Pêsames a en lu l ad . i f am í l i a . 

— C o n s t a q u e n o d i a I U d e j u l h o 

p r o x i m o o.s a m a d o r e s d o í i m i n u l>ra-

wa l i r i i d a q u i p r e t endem d a r , e m pj-

ras^ui iunga , u m espectacuUi , l e v a n d o 

• scena u m c o m i n o v c n l e d r a m a in t i-

t u l a do I F a l a / i d a d e , p.scripto p o r u m 

professor j i u b l i r o d a q u e l l a c i d a de , 

^ionqueta hoje i l a n u o * d e e d a d e 

0 sr. D a v i d Zadr . i , professor iniblii-o 

desl» e i d ade . » 

K m d a t a do : 

Diz a Cidadf de Hraganrti : 
• Mais ii iu acto de v a n d a l b i u o \eiu 

demons t r a r-nos qur ; / ío seio d a p o p u l a -

ção de D r a g a m a a i n d a ex i s t em a l g u n s 

indi\iduf»s c u j o p roced í n i en t o , des-

l o a n d o rias ma i s c o m c z i n h a s regras 

de I>OIII senso, ><• t o rna í n q u a i i l i c a v e ! . 

Na no i t e d e a n l e - h o n l e m , i n d í v i d i i o s 

perver-os d a m n i t i c a r a m q u a s l Jn le ira-

m e n ' e u m a g rade d a pon t e d o l.a a» 
fies, p a r a O q u e se se rv i r am , p r o v a v e l -

men te , d e a l a v a n c a , o u o u t r o ins ru-

m é n t o . 

C o n c l a - n o s que a a u e t o r i d a d e fioLi-

cia l \ai fazer o c<»mpelente a u t o d e 

corpo d e de l i c i o e a b r i r i n q u é r i t o . 

O u e seja |»r»rn s u c e d i d a e m v j ^ 

ddi/ej).-:a> a au do r i da Io, a f im d e q u e 

s " j a u i i u s t a m e n l e p u n i d o s e ^ s v â n -

dalo- d e pe io r espeeje . . 

— J a j'egre.ssou dc " P i r a j u . o id • se 

d e m o r o u al^uii'. flla-. o co ronc ' Ja ' ' in-

ti io D o m i n g u e s de o l i v e i r a . 

F o r a m aba t i dos n o ma», d o u r ri o 

•ip d e ] s a á l d p ;te i ez , i " i Z0ê 
c s u í n o s , para o ^on.sumo da fiopa-

Na d i a l s , foi i n u l i l i d 

( u l e r c u l o - a . 

- Ao d r . Kaf.t\elt 

p u b l i c o de>la c oma r c a , tor 
d i d o fila Í ' (fllaf-C lia C CÍ|| 

I k e n c a , e m proro^ação. 

Na no i t e de i'í| d-i r »n-en!e, e m 

• • nc.u r id . especia l , to ra iu fí n-

p o - a d a - ,is luz-s e d i í i n ü a r i o s da lo a 

macon i c a /trast i--a de-ta c i d a d e , qi|S 

Jí̂ Jj- e-i;t f i i ncc ioua i i do n u m c o m i i m d o 

|ir-dio a r ua da ( iomi i icrc i efmve-

n i c u l e m e u t e ad . i p l ado fiara esse f im . 

A r a a u l a HoCpü Ma dc> s a 
i' : i h d i t u i r a o Iíi11í 1 •''• *'; t i luncc io-

u a n d o n o m e s m o préd io . 

I ' i i i ( J ; m i G i i Í i u i ) < j : t F > a 

Km d Ia dc 2:t: 

K ! ; . c f uou-se . d o m i n g o pa-sado , o 

«o i i ce i i . , í.i jalli-ad-» peío s!\ Ai lVcdo 

V. i-1,1. Fonte- ' a, Sf-I| l;ene!ic4o. 

' o ad j uvou-o ba siaut •. d n f l o m a i o r 

1 >mh"' lO s a r a u m u s i c a l . 
1'' - .11.1. ta lentos ; | i iani.s!' 

I i nou p a r l e ialill-em ' 

m l 
|es m u 

t d o r . i|u 
ii IIl • ii li; 

<l. 
orrencia 

i l i á , a- i 

i r e s m o 

missa 

assjsl ir 

M i g u e l 
• te Sf l 0 

lUa v 

, C|,e 

,Marco 

is r t > 

a i f 

b u r i 

, o m s u t 
rconües tf 

« n l a c e 
D r a g a , 

s c o l a r d e 
i a e n f i l 
• tillin d o 

d i a s 

M 

\ln 

Zada pe 

Mart ins 

João . 

Par . 

\'M -i'. M ret 

A n t o n i o F io I' 

e x m a . e.sposa 

J.,- • Mes. i . 

D ca lisa- -c | 

m a t r i m o n i a l 'Io 

di<dine'o d i r e r l o r «io gru j i 

s . |,ui/ d o Parabx l i nya . 1 

*cnli i n l . .tu i' la (iotl-, i!I 

s|-. ,|(, i(. Dafdishi í iof l i , ! •/ 

le m u n i c i p i o . 

I-. I v <• ii a c i dade , cm 

s e m a i m . a e x m a . *>ra. 

i FDo i i i i e i l . d i reetora d t 

ford . d e T a u b a t e . 

K m o ra l o r i o p a r t i c u l a r , 

hoje. as o i t o horas da ij'<!te. «, e . ,nsop 

r i » d o s|*. M c a c i o Ma i r o i r i e s , ne^-icaD 

|e desla p r aça , c om a senhor i l • .ria, 

jos». Mo i t a , professora n o r m d d t e m 

.1 a 'a i i \. ne.s|e Kstaflo. 

A r « p ; u | u a r a 

K m d a t a d c á í : 

li-' lisou-sc h o n l e m nesta c i d a d e o 

en lace m a t r i m o n i a l de sr ! 5e rna rd i no 

d1 ' C a r v a l h o , l a v r ado r ne.sle m u n i c í -

pio, c o m a genti l s enhon t a Z i l d a d e 

Mattos, d i lecta en teada d o sr . c a p i t ã o 

Dras i l i euse César . 

An t e-hon l em , depo is de ize»|n dis-

ci issão en t re os sr>. Car los í t a l o e J o ã o 

M i r i n , t e n t o u < s|e aggred i r a que l l e corri 

u m ma r t e l l o : i ta lo n ã o '-o d e s a r m o u 

0 (M i i t endor c o m o o feriu n a cabeça 

com o p r ó p r i o mar te l l o . 

Dev i do a o p p o r l u n a in ler\ei icão d o 

sr. c a p i t ã o A l e x a n d r e K . ra , si ibdele-

g a d o d e po l i c i a , o conf i ic to n ã o t o m o u 

iu dores proporções . 

Tendo-se d a d o d iversos estragos 

em a l g u n s postes d a i l l u m i n a c ã o des-

ta c i d a de , -sem q u e se jam conhec i dos 

os aue to res de. la l se lvager ia , o sr. 

m a j o r i n t enden te m u n i c i p a l encarre-

gou o c i d a d ã o Ped ro For te d e F r a n ç a 

de z e l a r pe la M a conserva^flo des.sí; 

r a m o d c serv iço pub l i co . 

— K s t á en f e rma a e x m a . s ra . d . An-

ua Neves , ex t remosa esposa d o sr. An-

tôn i o N"ves d o A m a r a l , n egoc i a n l e 

nesiü c i d ade . 

A' d i g n a senhora d sej u no s p r o m -

pl.o res ta í ie lec imento . 

K m c a r r o especial l i . ' . ido ao ex-

press,, de an te-hon lem , segu iu d i r e r l a* 

m e n t e p a r a o hospíc io de J u u u e r y , 

o nde j á de\c ler >ido i n t e r n a d o , o 

a l i e n a d o c.ipitf io Frai ic isc ' . de Q u a d r o s 

Mi t tencour t , de cons iderat la f a m í l i a re-

sj i lente nesta c idade . 

C o m e ç a r a m h o n l e m c t e r m i n a r ã o 

a :tn d o cor ren te , i nc lus ive , a s fér ias 

• Ir» f ò ro desta c oma r c a , d e n o m i n a d a s 

de v João . 

Po r falta de n u m e r » , nã > -e rea-

lisou h o n t e m a se>»Ai, o n i i a a n i d a 

Ca i n a r a Mun i c i p a l . 

E s v i s t a k j s í s a s s 
1 « 41.1 I I ITF . '.KI.RIlRi: O WKnlCd IU-

T l l t c . I.M l l r l t i ;Ã ' l \V IVI.I. XTKIIRV. 

A rEnitF. ,MÓMJI:EADA. 

(1 re lc l i rp a l f a l a t c-m ' i i iU ta W o r t h , 

l ia p u u r o f a l l r r i d o , Pm Pa r i s , c » m 70 

a i u i os d i ' edade , l e v f r o t no c l i imtcs as 

d a m a s d a p r ime i r a soc iedade d e todou 

os paiZP*. Wo r l l i era ill*^le7. \o seu 

pa i z , exe ree ra o oITieío d e a l f a i a te , 

i n d o p a r a l'ari.s c o m o empre f fad i ) d e 

u m a ra<*a "de e u m m e r r w , n o ei,me«M 

d o siy^uiiild Impé r i o . 

E m Iw iO , r a sou rorn u m a m^.di-l.i n 

a l i r l u o e s l a l i e l e nmen t o d e m o d a ^ q u « 

a i n d a e \ M e u a r u a d e Ia P a i * . 

B e m depressa a d i v i n h o u W o r l l i t . d o 

o p a r t i d o q u e p o d i a t i r a r do.» seu» 

eonhe '* in ientos e m a l f a i a t a r i a , dedi-

rnndo—-e a \cittr as d a m a s . Começo® 

po r p r o v o c a r u rna revoNiç.lo n o I r a j » 

f e m i n i n o , s u p p r i m i o d o o n .er iua i|( ie f. 

i n a u g u r a n d o o |ro*to e l m i o o . 

A d o p l o n os esty lds l i lstorle/w, a r o m -

m o d a n d o - o s á pb j r s l onon i i n e po r t o 

d a s d a m a s . A ' força Ue e m p e n h o » , 

W o r t h consegu i r a ser i^reseBl» í'< k 

i m p e r a t r i z Kii(renla e q u e e s l a w l i e i » . 

If l* <mr<tntm*mü»mr u m « e a M « 

p r o n o l o r 

m i-( 

. d i a s dn 

. t i cod i i t o 

1'r.tn ' . l l l ! 

' MHI> 

i. r e s u l a r . 
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Wor th desempenhou com tal «certo 

« encommej jdf l , que a I m p c r a l r i i flcou 

mitlsfefdssIiriRr ' 

'N.i dia sej?uinte, começou n fortuna 
ilo celebre costureiro, fazendo tolleltcs 
paru Usinas llluslros, como ns prlncc-
zbí do Mcltemlrli e de Sngnn, nmr-
quer.» de (ínllíet o condcssnsdc Foiir-
talli e CtisUxIionr, e depois para luda 
l'aris elejunle. 

Tod«s as damns llic podiam (|iio llios 
flzcsse trnjos como os da Imperatriz; 
por ultimo, nllo liouvo soberana no 
mundo que nSo lhe enconimendasso 
os mais custosos vestidos. 

O celebre nlliilnlo acabou por entrar 
nm 1'ulherlas como os ministros o os 
oratialKndores. Km questão de moda 
nito ttdmillia que llio discutissem as 
IdéM, «cm mesmo a própria Impera-
trlíCugcnla. 

OuMido se apresentasse no seu esta-
belecimento alguma cliente, era elle 
quem escolhia as fazendas, as guarnl" 
fões, o côrte, ele. 

Por occasiüo da guerra do ÍHTO, ape-
sar fle ser cxtrangelro, nlo salilu de 
}'nris, e quando os idloiiillcs puzeram 
roteo i cidade, cslubellceu uma ambu-
lância, onde, à sua custa, fazia tratar 
2." feridos ou doentes. 

Restabelecida a paz Wortli vollou 
aos seus negocios, mas som o soeio 
com quem se estabelecera, uni sueco, 
que so retirou rico para o seu paiz. 

Woiiii augmeutou a casa, cujos ne-
gócios tomaram desde cnlílo grande in-
cremonto. Para poder llcar lia rue de 
la 1'aix, leve que mudar para ollici-
uas separadas uma parle das SOO cos-
tureiras, que occupavn. 

Mantendo sempre a supremacia, ape-
sar do estabelecimento de outras casas 
rivaes, Worlli continuou a ser o tra-
balhador infaligavol de outros tempos, 
coadjuvado pelos filhos, tu o empro; 
ra na bôa administraçilo da casa 

Era muito esmolei'. Iliqulssinio, nun-
ca se cançava de ser carilativo, mas 
som alardes nem reclamos. 

Costumava passar o vcrlo em Sn 
resuo, num palacNt* de areliilectura 
especial, cujas columniis tinham per-
tencido ao palacio de Saint Ciolld, 
desiruldo pelos allomãos. 

No oslado ac lua l do exe rc i do d a 

sua prolissüo, o medico pouco pode 

Inf lu ir na evo lução o no desfecho do 

inu lor n u m e r o de enfermidades . 

A rszilo d isto c i|ue o med i co níto 
Vi1 gera lmente senão as doenças que 

acabam . V i u a doença ins ta l l ada , fran-

caii ienle dec larada , oslá j á n a sua ter-

ceira (iliase. A primeira corresponde 

ao a l ague d i organ ismo pelo niorl io; 

a segunda corresponde á rc i icç lo nic-

d icamenlosa desle organismo. Ora , 

—-durante ossos dons períodos q u e o or-

gan i smo precisa do ser a j u d a d o 11a lu-

c la por me i o do preseripçüos hyg len i-

cas 011 l l iorapeul icas elemenlaros. Mas 

o medico n u n c a c chamado noss> mo-

men l o , p o r que essas p r ime i ras phases 

mórb idas d e i x a m ao atacado a appa-

roncia do saúde . 

Uuando começa a lorceira pliaso, o 

med ico o en tão c l iamado; m a s onli io 

o organ ismo está j á vencido o a doen-

ça vlclor iosa. Os dons pr imeiros actos 

morb ldos t e rm ina r am ; começa o (cr-

ceiro, que o o do morl io ip ie acaba, 

o u pela sua exlinoeilo na tura l 0111 ra-

zão da sua evo lução oyellca, 011 .po.la 

d o paciente. 

A in tervenção do medico nesse 110. 

riodo o, n a grande ma ior i a dos casos, 

tnu l i l c Impotente . (Juc podo, n a rea-

l idade , o medico conlra u m a doença, 

orgân ico , u m a i iophrllo lu lght ica , u m a 

scirrliose d o l igado, u m a lesão do 00-

ração; contra a diabelcs, a n ão ser 

attenuar-lhe a l e eerlo ponto as reper-

cussões, demorar-lhe a evo lução even-

tua l t 

Pelo contrar io , quão beneflea leria 

.slilo a sua acção so tivesse s ido cha-

m a d o a t empo do modil lear as ilesor-

deus tio nu t r i ç ão do que essas doen-

ças são a la rd l a conseqüência ! 

Asmiii so expr imo , com m u l t o 111:10 r 

desenvolv imento, o '.Ir. S. I ler leuur l , 

n u m art igo que vamos resumindo . 

Os l iabi los soeiaes dever i am , segun-

d o elle, soltrer Iri.Usíoi inação 

plola ; 

«Se nas famí l ias , escreve elle, em voz 

do se c h a m a r u m medico, mu i l a s vo-

zes desconhecido, quando so doelai 

u m a doença sóriii, f requonlomonlo in-

curáve l , ou , pelo ni-nos, pouco modi-

tlcavel pela lliera[ioullea corronle , se 

tivesse um med ico l inhi lunl , pago a i r 

nua l iue i i le , verdadeiro amigo d a casa, 

q u e v ig iar ia conslantenienlo o orlado 

de saúde dos seus habitantes, fanii i i i 

o criados, ronllsar-so-la o sup remo lie-

Iiefioio, n ã o do obler curas prob lemá-

ticas, mas de evitar as doenças. 

Ksso med ico ora denunc ia r i a uma 

disposição defelluosa da orgauis. icão 

jnliTior.^l.ilulo assim aos habiUinlcs 
da easa^i ima epidemia de febre ly-

plioldo, ora descobriria n u m a das cri-

anças a l guma iliplilerln i i l lenun i ln . o 

que permi l l i r ia pre-ervnr de l ia o i ou-

tros; ora onooi i lrar la qua lquer pertur-

bação ohnu i i -.1 fia nulr ição n o chefe 

da la iMl ia , ameaçado do dialict ., do 

nephr l le ou 1I0 seirrliosc, ouja iiuiiti-

nencia poderia alnslnr pela preseripefio 

do u m rog imon apropr in i lo . . , . 

Esla organisaorio, ip ioo rir. l lér icoi ir l 

considera m u i t o mais poiieiln d o que 

a ac lua l , oxislo j.i n u m paiz , o e=se 

paiz é a China. 

Cada Inmil in iom o seu med ico , a 

q u e m paga la l i lo por dia o por pes-

sôa da c asa ; esse . lnu lo» var ia , nntu-

WÍnieu le .so . • l indo o-, recursos o a po-

sição -oclal i io cheio Ha lami l ia . K-ses 

i ionornrlos quol i i l ianos são suspensos 

togo que lia n a casa u m a pessoa doen-

te, o o medico Iom, então, do o Ira lar 

gra luMampnle . 

O dr . Hériconrl acha que este cos-

( u m e ('• sensato o loglco, o lão honroso 

para o med i co como pi-ovoiloso para 

o ellenlo. 

O papel do med ico na famí l i a eon-

álslo, antes de tudo , em evi tar <pie a 

doença peneire 110 lar domést ico. Se* 

n ã o o consegue, ó jns ln que repare a 

falta pres tando gratui tamente os sons 

cuidados a o doente. Os seus Interes-

ses n.lo se a c h a m , por esta f ô rma , em 

confllcto com a sua consciência, pois 

tem Ioda a vantagem em que a doen" 

ça soja a m a i s etirfa possível. 

O medico deve viver da saúde, do 
bem estar phvsioo, o não da enfermi-
dade o do «ofTrimoiilo ilos outros. 

mente ao Canadá e k AIYIra do Sul; 
a cifra total ile 11)03 subia 11 119:000 
i nd iv íduos , ao passo que , 110 mesmo 

período, a ci f ra total de Immigran les 

sublo apenas a t i . 100. A proporção de 

emigrantes eompre l iende iíh »/» do I11-

glezes, 11 "(o de eseossezes o tH °|0 de 

lrlandezcs. 
K' sempre para os Eslndos-Unldos 

que se dirige o grosso da emigração > 
provam-n-o os seguintes números: 
Estados-Unldos aivO.Utl 
Canadá im.riSi 
África do Sul lii.Bií» 

Auslralla e Nova Zelândia... Ii.'i7ll 
índia e Ceylão «.tBÍ 
Outras colonlas lirilamiioas.. 7.0S0 

O movimento do iinmigraçSo será 
dcnlro em breve limitado por uma leli 
especial. Dodueção folia dos marinhei. 
ros extrangeiros o outros que só llcanj 
provisoriamente 110 Itoino Unido, t;9.4iD! 
pessflas se estabeleceram no paiz du-. 
rallte o anuo de 1903. A maior parla 
compõe-se de russos o polacos «judeus^ 
que não li>m meios de existência, $ 
sua chegada, o dos quaes muitos II-
cam a cargo das municipalidades. E* 
para remediar esses casos que o go-
verno elaborou lima nova lei de Imml-
gração que, de qualquer maneira, põe' 
diques á corrente. 

* 
* * 

lia dons ou Ires mezes ijue appare-
ceti e se desenvolve em .Nova-Vork 
uma epidemia que se chama vulgar-
mente «febre mosqueada- o que não 
é oulra cousa senão a meningite cc-
lebro-esplnlial. Klla alaca os indiví-
duos, seja qual fòr a sua edad1', mas 
prinoipalmenle as creanças. I " ainda 
desconhecida a sua causa o a* curas 
são raras. 

Em dez semanas, essa epidemia ina-
lou í8ii pessoas cm .\ova-York, e tom 
crescido a proporção dos mortos. Ella 
alllnge agora o algarismo de 91 por 
semana. As pessoas que se curam li-
cam Invariavelmente com uma enfer-
midade permanente, como a fogueira, 
a surdez,e mesmo a paraly>la. 

Congresso Estaioal—Não houve 
honloiu sessão na tlamara, porque alli 
a penas coin pareceram Kisrs. dopulados. 
Os outros o-lão provavelmonle ainda 
dando vivas a S. João ou ensaiando a 
subida ile algum balão para as próxi-
mas festas em honra a s. Pedro. 

A sessão do Senado foi presidida 
pelo sr coiisclheirolluarlo do \7'vedo. 
que leve o oontenlamonio d ' «TMgir a 
votação, 0111 2' discussão, 1I0 -eu p o'o-
cio niodilicando a organi .i -'." jnili-
ciaria do Estado. 

Algumas das emendas aprosoiiladas 
foram approvadas o oulras rejeitadas, 
voltando, finalmente, o pr ijei-to i rom-
missão rospecliva, alim ile ser redigi 
do para a .'Ia disriivsáo. 

A rCí]iioriiuenlo do sr. (ín-l.iv,> <1 
Godoy, foi Invorllda a ordem des lia 
ballios, para que eulras-se em :t' dis-
cussão o projocio anelorisando > go-
verno a fazer a encampação 1!; K-!ra-
da do Ferro Sorocaliana. 

O sr. Almeida ,Noguei..i. talvez ins-
pirado por algum c-pirilo relieldo, 
rompeu o dobalo e delineou o projo-
oto, disculindo como um vi-rdailolro 
opposicionlsla que não receia ino-lrar 

Por Infracçã» 
paes, foi honleni 
(Io Itraz 1 
VMçalves. 

miinteí-
elegaclí 

c*rr»erlro José Augusto 

de nMturas 
mulmllo na delegacia 

Vão sec processados pela ilolojacia 
do Snl da Si': Henrique Muclo, Auto-
nio Rangel. Frederico Ollo WallV e 
Salvador lllzzo, que foram presos em 
flagrante agenciando o Jogo do bicho. 

X 
-Mcosagerde Saint-P.uil Este 

nosso prezado confrade, que, como de 
costume, devia apparecer hoje, lal-o-á 
torça-loira próxima, dando nina edição 
especial com abundante e variada ma-
ioria, assim oommcmoraiido o seu 
quarío lunilveisarlo. Conquchende-se 
que esta adoração na saliida normal 
do yfrswjer 11S1 prejudica a rejulari-
d«de de sua publlcaçüo, vislo que, logo 
110 sabbado inunodiato, a; parecerá a 
edição correspondente a esse dia. 

X 
Eslão inscriplos 110 1" concurso ile 

pombos-correlo, do Alio da Serra para 
capll.nl, a ITalisar-.se hoje, 33 pomlios. 
naciouaes pertencentes a K amadores.j 

Por o.ss» occaslão, serãoinaiigurados! 
os rwlstradores colouihoplillos, syste-; 
111a Correto. 

X 
Por lelegranima Iransmlillilo do Jun-

dialiy, o sr. dr. chefe d ' policia loi' 
llontcm informado do que se deu na-
quella cidade um coiilliclo onire 1110 
it.ilin.no o 11111 prelo, sendo esto assas-
sinado por aquelle. 

Ignoram-se oulros pormonoros do 
crime. 

X 
Os srs. l*!gner A- Irmãos, proprietá-

rios da (lasn Kdiaun, á rua do São 
Heilto, n. áli, iTcoboram um soriimen-
lo do oylharas, o que ha de mais mo-
derno e barato 110 gênero. 

(Iraças a uma iuuovação luiroduzi-
da nesses Instrumentos,'o que consti-
tuo um verdadeiro segredo da casa, 
qualquer creança do h nnnos de eda-
(le, em pouco lempo do oxcrolclo, po-
derá admirnvolnieiite cxeeularlreclios 
da llobdiiie, Tosea, C.uculleriii Itustiat-
1111 o de oulras operas. 

Para que avaliassemos o aper."oiçoa-
menlo dessas modernas cvüiaras," os 
proprietários da C.iixn Blü.ii tiveram 
a genlileza do mandar um seu empre-
gado executar em nosso es.-riplorio 
al ;umas peças, que foram multo apre-
ciadas. 

X 
lia conhecida o conceituada Casa !>i 

Franco, á rua do Rosário, H-A, leoo-
liemos um exemplar da dançante pol-
ka Ilha IÍOS 1'romptus, composição do 
sr. .1. Ililnno. 

Ilonita o de fácil execução como ó, 
a nova composição agradará 00111 cer-
teza aos amadores dosso gênero de 
niusic 1. 

n ã o as cousas polo seu I do re 

impor l audo com a con-oip:oiie a uo 

desagradai* ao governo. Iii--e exc. 

que, i nu i l o de proposi io , n ã o loni com-

parecido ás sessões do Seu. d >, para 

não t omar parte n a volneáo apressada 

que se quer f i zer da a i ie lor isnç lo ao 

;overno para e n c ampa r a referida Es-

trada do l orro, porque , em s-:... con-

sciência, é conlra r io a es-a a u e i o r s t -

ção, pelo monos nos lermos em ,;uo 

oslá redigido o projeelo. 

Estabeleceu-se u m vivo ( lel iM" en-

Ire os srs. I.neerda l- iane Si . jnoira 

Campos o o oraiU r, ilc-i-nvolvcndo 

eslo cerrada a r gumon í a ç ão p rovando 

que a ra/.ão ún i ca , razão pela qua l o 

governo tem pro-sa da auelor l-ação 

não seiuio a propo-la npr •-•• .1,1 Ia 

pelo Ranço ilo Commcrc i o sohr 

reudamen lo da Sorocabana; n-s 

do q u " o -r. I.rtcorda Franeo I 

be uiss 1. f inPora n ã o o ' que i ra 

rar. 
o d i scu i- i do i l ln-lrado son.olwr foi 

mu i l o de-envolv i do o p a r o c que j|-

rofulavois lor.tin os seus ai-gumonp! . . 

Ao b-rniinar, env iou mesa um, , emen-

da ao projeelo, dando-lhe nov a feição 

o anipl i un lo i m a lguns poulos a au-

ctorisação que oom lauto empenho r 

solicitada pelo governo. 

Pelo üilOiinlíolo ila In ra, i ailiad.i 

a discussão o,0111 seiíiiidn. levantada a 

sessão. 

X 

O solicita lol- Alf io . lo 
qtlisiloll do 2 • delegado 
tulsCa e a' .plel lCl lsão feil 
loii io Moiiico, a reqi ior i inonlo 
consli l l l i l l íe ,|,:.|lliln ( í o i l / i 1 . atilo 'Io 

intra o loe i1 1: 1- I--M11-• s 

o ar-
i eran 

ilecla-

C.Osl.l 
auto-

contra 
lie 

do 
.Vii-

pr, ter 
i.i le 

Foi pro. 
na ll l 1 t 

Manoel (. 
furtado ülo 
Henrique V 
la-piella rn 

X 

>, hi .nh 111. 
q i i tão S . l i 
l'V a l ho da 

la lardc 

X 

s i 
im.̂ o o L'a 
Mtva, p .r 

't" ite no II. 

' lio Slll it.l 

.'III 

Pela I ' siil-,1.•!,•,; ri, 
foi l loli lem mu l t a do VI 
por 11- > de a rmas prohlbld.i 

X 
Exposição (Te algodão Kn\, 

proiltiHox ;i c\po<ii-r»o >1 .̂; Avc l inn 
(lesíir, «le S i imp i i l i v . nl^oilflo iirMirli-

iailo ( l l l «Niroro, f m ln;ir;1s <• ^cincil-
lf»s; l.iiiz Anloii io MarliiiiN), i|í> Douim-
(lo, 1 s;'M'i'o i|p /il^oílâo f'iii ral'oí'o; o 
fí isl i lulo Auronoi i i ico ili' (!;iiiipiii<is, 
u m «IrstMrnc. ilor ni;uiu:i l , pjira a |n-p-

<].!>' aino^lr.is ip i f »|pvr*m srr 
I ara a ;iiicj' lura <la p\po>i-

O «r. minNro <la Viaí-fio rominnrii-
>11 â Socifdado l'a 11 lista. «Ií1 A r̂irnl-

turíl «pif <If'li pj'ovir|pncias para. rpiP 
pn 1 (pialíjifpr pitarão da Kslríida dp 

rro r.pnlral «Io lírasil spjain ipppIií-
tlas Jivrrs dp IVp"p «piap^pjpr rnaplii-
as apropriadas ao bPUPlicianiPnto do 
tfíodão, p Iodos os voliinirs ipip, aprp 
Plilados a dpsnaclio, 

;'n|UPlla. Sopiedíuíp, ou 
al„'odrio. 

X 

A rarpoça n. i.330 
Piiponlro a uni po« 

Gamara Municipal 
Por falia do n u m e r o legul do verea-

dores deixou do roa|isar-so honlen i a 
lerceirn sessão o rd i n á r i a do corrente 
mez lia Camara Mun ic ipa l . 

Proocdcndo-se á chaii i :nln, verllicou-
so a presença dos vereadores srs. i ;<•-
tu l l o iMonloiro, ( ioine (áir i l im, .\sdni-
bal 00 Nascimonlo, Aitolpho Mai.i, 
l l ap l l s la Ai i iaranlo, . Io, - Osvvald, I r-
b a n o Azevedo o Correia liia-, 

Foi l ido apenas o exnoilioiile, d o 
qua l constava uma car ia do >r. dr . 
Pedro \ iceille, vicc-profollo, agi iilo-
eendo as condolências que lhe deu a 
Camara , pelo fal iooimeil lo do sen 
genro sr. dr . Alfredo C.uoilcs, Foram 
l idas himliom duas i i id ie içõcs do <r. 
Coines Ciirdim : u n i u auelnris.Hido o 
sr. prefeito a m a u d a r e,xori l;ir os ine-
Ihorumoutos iirgenlos de que reoessila 
a avenida Angelina, o outra tu oíd ili-
d o dar execução a lei 11. t'.7ti, do .'i 
do ou tubro do a n no t iudo, que nucto-
risa a despesa do (»">: VTlif eul com os 
melhoramentos da s m a s Prudonlo ile 
Moraes, Campos S.illos, A ri-lides Lo-
bo e Coronel .Vlursa. 

As indicações jorani á Profoilurn. 

E m soguliia, o sr. I laplista Amarai l-
te coi i in iunicou ;i mesa que a com-
niissão nomeada para da r pesamos ao 
sr. dr . Pedro \ ieente dou desempe-
n h o a iuoainlioncla. 

Nada mais hiivcnd 
foi eneerraila a sessão 
Ira para o dia 2 ili 
v i ndouro . 

OazIitfU. Importância 
rauclonada para garat 
í>ara as nhras de mell 
parte da rua Nova de S. losí; 

30», 0111 rcslllulcito, a Francisco I,oi|i' 
bardo, Ihiporlnncln |iéH Ujesnío c 
clonaiiii para garanllr a rèconslrur 
do solo da rua da MçjUcn, gnde 
postes. 

—Heipierlmentos dnnnelihdos . , 
Ile Euieine tionlll, pedindo rclevnção 

de multa -Deferido. 
De Vlltorlo Mastro, pedindo llceuda 

para vender doces—Sim, em lorlno 
Do Antônio Duarte da Silva, Osn 

Emherlrin o João Fava, pedindo guia 
—Sim. 

Do dr. Frederico M. Prellymíif 
pedindo cerlidão do pngamentódc 1 
posto Sim. 

HrcHHoiição, por ler sabido coni 
ommissão ; requerimento de Mario Al 
herlo fiuarlsl, pedindo Isenção de I 
cença especl.il para conservar as pn; 
Ins do seu negocio abertas depois d;l 
S horas -Não dependo de licença i« 
oanservnçSo alieria das portas até fls 
10 horas da noite no verão o 9 nu lll 
vfrno. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

Waller Schulmch. C. Itargreaves, J. 
Roblson, N, W. Jackson, J. I.ow ndes, 
W. II. Murray, II. da Costa Santos i 
E. II. Cox-

Denols de hilariantes perlpeeUs, vou 
ceu lirlllinllteiuenle a corrida osr Wal-
ter Sehiibacíi. 

O r/oli da festa, porém, foi o Inle 
ressanle matrh do fnnt-liiill em que 
mediram forcas os valenles Iraw* do 
hYiimlnrnsr (Juli o o llio C.virkrt mui 
AlhleUt• Asmriiiliim, sendo o Iruni 
deste formado pelos srs. C. Crulek-
sliank, .1. Ilobluson, li. Iiirner, 0. 

A. II. I.. Wrlghl, II. Unir, C. 
Hoblnsoil, C. Ilargrenvos, II. Illme, F. 

| tl. Moretou e C. Mulzenliaclicr.eosda-
tlá. jiitello pelos srs. A. Couto, \ Elclie-
iií- farav, F. Wnller, .1. Pi.rlella, W. Sclin-

| berli, E. Moraes, II. Cosia Snnlos, II. 

F o r i i iii 

l í offiriit, cíirlorio rli coronel 
rlq. ru o. .iosepiia Tlicreza de JesUsi 
anpellou da sentença do dr. juiz da-
i* vara, que, a requerlmeuto de João 
Renato, decrclou o despejo da casa 

oecupa á rua liarão de Iguape, 

- Dnnlc Herlucelll protestou, peran-
ie o juiz da 1" vara, contra qualquHr 

nih 

proloslou, peralj 
Ultra qua' " 
> que pc 

lazer Mendes,"Silva >V Peixinho, re-
allegação de proscripção que possiul 

I Io , oe o111it 

que o me|-

•r/oõo (:!iw<j-

presoutanles, nesta capital, da rompf-
panlila do seguros Mrmirio, de unia 
apolic do :iri:l)!Hl$IKM> do qui 
mo i1 credor. 

.7° o,'/'/vo. cnrloyio lio esci 
co- Os avaliadores .srs. João Opllz je 
Antônio Marcollo lunlor avaliaram eéi 
rtioootoyo a casa n. i i da rua Ceneril 
Osório, dada a inveuiario por Clia»-
los lliley, como invoiitarianto de 4' 
Maria Clirislinn lliley. 

0 dr. juiz da I" vara oommcrrhjl 
hoinologou por sonlença a concordai 
olferecida aos seus credores por On 
lol li A Moreira, negociantes fali ido: 
estabelecidos nesta praça. 

—.No dia 3u do corronle. a 1 boi 
da tardo, sob a prcsldeneia do ju 
da I* vara, devem reunir-se os rred 
ros do Souza A JalTke. 

P r o c e s s o s o p í m o 

/' u/y/ió) (/o Jura, cmloiioilo cstIJ 
cão llorhii—Ivslão com o dr. 2a prd-
motor publico, para lihcllo. vinte doi> 
pioresso.s ipie (levem ser .submollidftô 

j ilgamcalu na sessão do Jnry db 
o;.; de Julho. 

IXeldy, C. Frias, E. Cox o 0. .Siiuoii-
son.' 

Serviu do iv'mY o sr. Cli. Millor,' 
de S. Paulo.» 

A lucla travada o ilre os dons Iram», 
aecrosconla a (liizrln, foi medonha. 

Cada (ioiiI frita pelos laniis era oo-
horlo por verdadeiras ovações dos es-
pectadores. 

Atinai, depois do tinia p'loja encar-
niçada r beltissima, snlilu vencedor o 
VtHminruxp Club por Ires wnh conlra 
dous feitos pelo llio llrichl. 

Aro.', i: m:-e. • . i.oi.-. ove.'. «i:om-
MKtinio k scr:Ni:iAs.—Dia ai), ás n ho-
ras da nollo, no logar do ooslunie, 
sesslo cspeeinl de puŝ e dus Ddg.'. 
Ffiinc.-. eleiios. 

I N F O S I M A ^ d E S 

Dn . B E R N A R D O DE MAGAI .HAES 
— Molentlas lulornas (Clinica medica). 
Hcsldencla : rua dos (iiinyanazes, 131. 
Consultas: ma Direita, 10-A, da 1 ás 
3 horas. 

1)11. II AM A CKItUUKIIIA Clinica mó-
dica em geral o especlalruonte de 
cri..liras. Residência oronsullorlo: rua 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas, ili 
ás :i dn tarde. Cliainiulos a qualquer 
hora. Telephone, 1IM9. 

MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS Dr. 
Monteiro Ylnnilii, csperlnllstaí com pra-
tica dos prlnelpaos hospllaes dn Fran-
ça, Ilalla, Austrln, Alloinalilia o Ingla-
lorra. Rosidelieia, rua Maria Iheroza, 
Si. Telephone, (Mi. Colisullorio: rua S. 
Henlo, .'17. Teloplmno, 093; do 11 as 3. 

DR. A. I.I IZ DO HlíC.O Moilloo o 
opeiwlor—(Cirurgia cm geral o molo.s-
tlns ile sonlior.isi. Residência, rua das 
1'almelras, n. II. Colisullorio, rua do 
Thesouro, n. 13 (de 1 ás i l|2). 

DK. IIIIITTO PEREIRA—Clinica nie-
lllca em geral, especiahuenle nioloslla 
fias crianças. Colisullorio, largo da Sé, 

do I ás 3 da lardc. Residência, la-
deira do Carmo, i:i. 

S P © E , T 

para i 
desi. 

j u l ho 

ellperar. 

priAinio 

GHRONICA SOJ IÍL 

lltolli 
Io sr. 

AflNIVEnSAFlIOB 
Fazem annos ho je : 
O sr. Colombo de Almoit l 

m i co do Direilo. 

H O S P E D E S E V IA JANTES 
Segue hoje par» Casa Rim 

Oscar ile víollo. | rot. i-
lar ilaiptella cidade. 

FAL I .EC IMENTOS 

Fallecoram : 

Foi liontem -epull. d o lio 
da Consolação o sr. 
do Oliveira Piro-, p.: 
(•to Dias de Ol.veira 
-e Dural ld . 

Pesamos. 
No ll.o de J..ne;r 

cisco .Vi.irtins Pires d 
S.mio lo , Mipio I.' |ic 
lol i io l.oite Pcreir. II 
toli lo ile Pintlo. i 
nia Maria de (,.o'V 
S iqueira . 

• Km S.'iit ,s. | ,iit 
l i o , liilio do dr. t 'o . 

n io i 
mirim, a mi-i 
ranci - o (ir V 

li |e— 

eeiiiilerio 
p 

líoiiedi-
ilo s,.. Jo-

Mo 
110 

Fr. n-
alo-iol 

. Aii-
ii An-i l . . e .1 

senhol ii.i. K-loplia-
lllo e tilalllide lie 

•aii.o Ma-
:e. ,ll|-

Em Jè 

Iliba dn it 

Pollleailo. 

P/II3SAS 

A m a n h ã , á . s r 

n l i ã , será )-I-/:hí.I 
nivei-sio do '.itli 
Augusto Cope • l.' 

Na o.o-ej.i il.i 
Ca rmo , sf-t.i i-e/.o 
H ||2 horas 

meia horas da mn-

e'lo n lo ilo s|.. j ,s.; 
iiliinlio. 
D:-il •!,! Ter .-lr.i do 

•lllio di; 
Jllii:' ile ( |:i 

Cilri/icon ilo ilr li>Ol 

ii':i:ivio - mati.ii • l lojc , ás 3 horas e 
nioi.i da lardc, eff. cln. -so no VeloJ-
dromo o ilt cimo wolch de fonl-ball dn 
caii ipeounlo. entro o s Irinns d o 1'htfi 
\llih'ti''i) Viiiiliihniii o S/iorl CJuh f,Vii-

mai i in . I-" a pr imeira voz e s t e annp 
que os dons fraitis >e encontram, i 
jogo . q u a n d o p o r ma is n ão fosse , s 
p o r isso ora d i g n o ile .ser v i s t o . Aeoi 
loco, porem, q u e sobram oulros moli 
v o . p i r a revcslil-o ile a l l i n e ç ão ; 
Ccrtntmin e.!:i sensivelmonlo iiiolhfl 
rado, do sort" q u e a sim lueta com 
l-'itm ai/uerrido do 1'inilinliino ilcv 
s e r um especlaculo m e-Oiitie j. E. dl 
p o i s , a inda q u e n ã o estivesse! O s i n 
p i e . ( l u c i l o lio >eu ntj)l'litl. sr. Fl'iOS(, 
com o Icinu do Viiiilishiiiii nunca doil-

M.ri.i i i i i i l l idão iudilVoreule... !• 
o b-itirs l lcioain assim org .misailosí: 

li rnuniia 
l .eopotdo 

IMIdney Rjc lhor 

M o r a i s Frlese Kawa l l 

H o o c k , llovv lamls, Klrsohnor. Fui lorJ 

O T E M P O 

Ilulclim Vclumilinjico il.i Ijinnnissilo 
(iiii'jri'jihii':i ( lleolojicii 

2'i nu Ji .xuo 
Ilnromelio, n 0", 7 horas da ma-

nhã, Ttri.o mm.; í horas da tarde, 
'0-2.1.1 min.: '.» I. .'ias da Iloilo de hon-
leni, 703.3 inm. 

Temperatura: mínima, 3VI: máxi-
ma, lt>"l. 

Vento predominnnlo, nl • á» 2 horas 
da tarde, S\V. 

Chuva (em borasi, O. 
Tempo geral, claro. 
Ilhsn ciiiitr.i: 
Houve Hoje geada em Hrngança. 

FCRÇA POLICIAL 
Si rv iço para hoje : 
I'.' superior do dia o c.ip, Maciel; 

o corpo de cavallar..i dará um oflieial 
para ajudiuile de dia o a guarda do 
Palácio; o i" batalhão, as guardas d. 
Cadeia o Hospital o dons odiei,nos 
para a guarnição: o a guarda da 
Policia o duas" (.rdennnens para a se-
crelaria do comutando geral. 

Os demais corpos darão os serviços 
do cosi umé. 

'locarão : na parada o lio jardim do 
Palacio, a soeção, o no 
Luz, a I *. 

Amanuouse do dia, -urgi 
Uniforme, li". 

MATADOURO 
N o Matado i i roMuuic jpa ! , 

l idos hon len i I7-.1 bovinos, 
10 o', lu*'> o 13 vilellos. 

lilltlili.s. dos: t bovino, 3 : lliltos, 3t 
pulmões , \ lidados o 11 inte. l iuos del-
gados do bovinos, 19 pu l inõe-e o liga-
dos do sllillos. 

mbleina do carimbo, 1/170». 

N-

DR. IICENO DE MIRANDA — Esp-
tilhos, ouriilos, nnriz f pariitllilo. dlsoi. 
pulo do nolnvol ocullshi Moura llrasll, 
com prallca do Paris o Vlenil i, mem-
bro titular da Academia Nacional dc 
Medicina, ex-med. elToolivo da 1'oly-
cllnlca do Rio o adjunto da Saliln Casa 
—Coiis.: 3. rua Direila. 12 ás 3- lte-
sld.: 27. Rlaoliuelo. 

1111. I.AS CAS\s DOS SANTOS, mo-
ilico. E' encontrado de I ás 3 hora-

rua liarão do Ita em sua r( 
pot iu inga, 

shloncia, 
3H. 
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o s ADVOCADOS Anlonlo Ribeiro 
d o s Santos , Esti v a m d e Almeida, Ca-
briel Ribeiro dos Saldos, lém sou es-
criplor io a me-m a m a do S. Iloii lo, 
u . 37 (solfradoV 

lilts. ARMANDO PRADO o Pl.IXIO 
RAIIRETO—ndvogailo. Rua do São 
Henlo, 13. 

jardim da 

nlo Ar l lu i r . 

furam abn-
12'» Mtitlos 

S DO ROSÁRIO DO 
BELEMZINIIO 

ltrnlisa-so hoje. n.i matriz do S. Jo-
sé. do lielom/inlio, a lesta de .V Se-
nhora do Rosalio. 

Haven in s..i .soleiuie. s - 10 horas 
da'iuauhã; as 3 horas da lardo, pro-
cissão, o, á noite, illiuniunção. fogos 
de arlilicio o leilão d" prendns. 

SANTA CASA 
Movimeulo do hospital, no dia 21 

de junho: 
ExisRain 332 enfermos, ( iitr o-ani 10, 

'*xi -tem 312. 

I IR. .1. It. DE OI . IVEIR \ PENTEADO 
-Rua Direila, n. 22-A. Das I I a 1 e 

das 2 ás 1, nos dias úteis. 

DIIS. RAPIIAEI. A. SAMPAIO VIIIAl, 
o JOSIi' AMADEU CESAU -Escriplorlo, 
rua S. Rotilo. 13 mitos da casa I.n 
pton!. 

ESCRIPTORIO FORI.NSE i; C(|M-
MERCIAI. ile lOAyini i:r.»i,ut:m v -
Soliritdftor Vrri/o finiinhi-lirros -Eu-
carrega-so do Iodos os Icabalhos do 
sim prollssão lia capital, interior do 
listado. Saldos o Rio de Janeiro. 

Hscrinliirio: Rua S. Henlo. .'it : lelo-
phono, ii. 1021. Residência: Rua da 
Liberdade, i'is; loloplion", n. 31 i— 
S. PAULO, 

AVISO—Avlfin-iie aos srs. pro-
prlotnrloé o oniprelteiro», e n to-
nou, cm gcrnl, que so vendem 
Isdrillioa e nioanicos do cores 
firmes e innltornveis, por proços 
Heni oompetenein, nn fnlirien de 
Francisco Nntnrobcrto, n nveni-
dn llniigel Postnna, n. 142. Telo^ 
lilione, n. 1.087. Siii) Pau la 

:BOM N E G O C I O Quem preci 
snr do artigos sanitários, tues 
como: Latrlmin Pesendns o de 
outros systomns, lnvatorios de 
liulns ns ijualidadcs, mictorios, 
bidets cto., etc., devo ir ver o 
jireço o n qunlidndc no deposito 
de Krnneisco Notnroberto, á ave-
nida Hnngel Pestnna, n. 142. Tc-
phone.o n. 10H7. S. 1'aulo. 

CONKHITAHIA PAUMCK-A, 
— Iíiui Quinze de Novembro, 21J-A. 
Serviço pura banquetes. 

Alberto Fonscca «£• C. 

T R E K S D E COSTNIIA—For 
rngens; objeetos de utilidade e 
de phantasia, por preços cm 
eompetencin, na liquidação da 
fXV.l JOÃO l'ANSi:i!, largo 
de «S. Bento, v. IO. 

NA CASA I1ARUEL, ó que se 
encontra a legitima Aguada Bel-
lesa, especifico contra as espi-
nhas c mnnelias (1o rosto. 

CASA F l iET IN , r. S. Henlo, 
10— Importação direeta do obje-
clos de pequena culta CIRURGIA. 
artigos para I-ANSKMKNTS, gran-
de officina para fabrico e con-
certo do ferros cirúrgicos. 

AOS SUS. DENTISTAS — O 
llotieão Universal, casa especial 
de artigos dentários, não temo a 
concorrência das suas congene-
res, porquanto 6 a primeira nes-
te genero em todo o Brasil. 

Muntem depositos nas princi-
paes cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Preto 
e Franca, o cin Pberaba, no Es-
tado do Minas. 

Importação direeta das prin-
eipaes fabricas, com correspon-
dentes o oasns de compras em 
Nova York, Pliiladelphia, f,on-
dros, Paris, Puttligen c Ellicr-
feld.—.fanuario l.ourciro & C. 
S. Henlo, 10. Cnixh, n. 71. S. Paulo. 

tlgos d a mesma liatilreai, para a ce-
lebração do conlrolos, p,,Va a renlts^ 
ção do conslnicções c empreitadas dí 
qunliiucr Cipeeie e qitnesqucr oulras 
ncllvldndes que se relacionem c o m 
mencionados Uns, funcc.lonnndo o nov 
so eserlplorio á rua de S. llenlo, u 

S. Paulo, 2o de junho de líKH. 

N A T I I A X a G. 

Becçã/O livre 
Collegio Banto Agostinho 

INTKnNATO 1! KXTIillNATO 

\osle es labeloc imenlo de InslrucrJ» 

rimaria o .secundaria, começarão u 
nulas do s»gundo scmaslre Icc.tlvo o» 
fl|a 1" de Julho, encerrando -as n m 
fle novembro. so-ss 40 

I lydecrcft Collcgc 

noi.i.Kiiio i .vm. ia 

Avenida Paul is ta a 0 1 
S. P A U L O 

As aulas reabrem-se 110 dl» >• de. li 
l l io. 

Conrçnm a funcelonar Indns u claj 
se.i desde as primeiras lei Iras me os 
exames para os preparatórios da Aca-
demia. 

Nesle anno lizeram-se 48 exames, 
sendo sois approvações com dlsUnc-
ção, ilezollo com plenamente o vinto 
o quatro com simplesmente. 

A. II. AMimnr.K 
C. Ai.niiimiK 

dlreelorçs 

Cnra-an com 
siloiro. 

Dores 110 utoro 
uno (lo A l l i v i o B r a -

C l i c h ê s 
< lo t o d o s o s ( a i n n i i l i o s o 

f e i l i o s , f u z p i n - N o n a s o í í á -

c i i l i s d e s t a f o l l i u , 11 p r e -

ç o m u i t o m e d i c o . 

Qualquer dor 
Cura.sc com o Allivio Brasileiro 

tl eirurgião denlisla 
qualquer Irahallio dos 
1 oados e moderuiK da 

A. I aslelto faz 
mais aperfai-
11a {irol'.>-;(o. 

por preço- mnfli .simo razoaveis 
crila imiiiimciilo cm /nvvttae.v.,-, 
rüiiiicuh' cinilrnliiihis. -Cnhinelc 
siileucia, ma S. Iloiilo, 11. |s. 

I '-— 
im-
e re-

Noblllng 
(le ÇUMdfo/. 

Ilo-iia p, Iban.-z ju judô—4 
.toaqilíUli 

quita Renato | 

l indo 
.'a rão, 

Ilein!. 

Áureo Mc 

i.eral. lo {.,- • Rui 

Tub i 

1' 111! • limo 
u m a o meia da lerdo, 1 1 

- l.-iti' s dos me-mu. elubs 

. t. >ol em. um iiiolcli. 
's / • nas r ram iisshn ooi i i l l tu -

('..• 'Hllllliil 
Saldos 

lira-.'ia*—Seli-iiT 
Wi Iloi-do Mimok 
— — >1 . ' loiro — t.iliz— 

M a u 

I 

alilram 17, latloceram 
roz-so I operação. 
Receitas aviadas, o.'i. 

1 -~AI(stiro do dia,--dr. Pt 
Malloso. 

LOTERiAS 

Roniiuio geral dos pretn 
ria .1.1 capital ie-lolMl e\i. ';M.i 
tom; 

o.ii vi01- nl: "iO:ii '0? v 
anvi-j .-,<>:• M M 
•>',! :i • t n j 

ol7ii . :mki| 

da I W-

hou-

1,7-f, 

" T 

Telles, Vlaia, f i r m o , Pl ín io . I oupoi 

Pr ido i . d i i o —Carva lho 

SaVíinei (111 i 11 r. 11'ã e> 

Pedernei ias 

l\liil.\lnii o 

li- ji i-inte: .'• i • l-illil s da ! . .1 I i h 
i h l il'i.-í Coliq;oi>fic/|v;.s- •• da .1. t. »/-s 
10c',/. ÍÍO d : i ;0 l t :o 'ão <1 . :: a4 

!'.!.!• ii.' I i l 'I -, llio lll'llr!i tj.. '.,i,l-1 

rm.Mins m: I:<• 

'.•.!.",i o:wii 

iniMI'i-, n:: 

'.i.Vii 7'.'S! M7s: 

i'tif.:vitos nr. 'Jou .imi 

:i7á.'i 'IN.IL '.ir.iii IIH:;:I 1,-117;; 17079 
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111.1: rn: 
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. 0111 le 
•portiv 11 

Rio 
ri.tiv", ii 
110 c ampo d 

1111 

01110 a litir' 
OSMI reunião 
11111 i > formo 1 

I icracia bril . inute.i. , 
0111 a -lia pr 

lira bolta o m 
de mocas 
v a l h e l r o - . 

l-.is 
•rov o 

As 

rac 
d 

•lUolj 

/ i 4 

te 

7 

2 ::,M e :.'o'i";: -eflí 

:!Í.'|-J o :, !2|í 2i a ns 
ol 7'. o ;.l77 -'l»lj 

i.::/i:v v -

n 2U'i'H. 2' OJ 
2 Í 2 I I n 2l22'i. ilHII 
: i i 7 i n o i « o . . . : ; l l l l$ 

n\ v: -

OS O liuiiM ro- !. i i l i l lllos 

•glMIl. .l.i roc l i d o pelo : 
Jl l l io Allltuií . i i " Al leu. 

i . c ne i i 
qio-

elnl 

S a n f A i i n a 

. eillo lie l lo l i lem 
l l i o II R. 

pi-o.ll;. 
elill l lo 

i . l-ppl 
io-i - li-

de Ire 
por d i v 

poli 
ll^lorioacto-
o ' i , que t'..i 
C-:i - l '71's . 
lllill '!•• • e. 

l ie A t i l o , 

'ii. III.'lio 

ileslim 
exposiçí 

b anuo de imi:i, foi mais 
f l (|ne nos oulros annos o 

o emigração e Iminlgra-
err.i. 

J i ein.gr.u lo Ue-lhir.u-so prlncipal-

f"i l ion lom do 
lo do i l l um i i i a ç ãoua 

rua da Li l ierdade. daruni i icaudo-o, son-
do por isso, m u l t a d o o eoehciro pelo 
2" suhdolegado d o Su l da Sé. 

X 
O vendedor dr dores Frnnnse > dr 

Paula qoc£iótt*âe horilem ao <lr-
legado dr nue um jínipo «Ir indiví-
duos, depob dr o esfwiirjurm, lhe 
ronliítram o habú com os dures que 
o rnevmo andava vendrndo. 

A auetoridade a uiiem foi dada a 
queixa drn as proviaenrias que o ca-
so exige» 

l lo j r , ÍIÍI\rrá 
sprrl-iriilo «Io ru-liiiiir, rf.in o luc-i 
ro^rr.inun.i. d r limit' ;m. 

r o I y ( I i e a n i a - C o n c e r ( o 

l»r«ínl; irmrnlr f i i i r o r r i t l n r^lrvroí 
|»rr!;iriilo di' holltcin, l io Vulijllirnn, 

l lfi jr liíivrrn maliurr. 11 ' ipi.il l"H 
n |»;ir!r Ifidiis ;is r^ln-iis d;i srm.il 
i sjif>rl;((MllM \í i1 ' Io :i noi lr , 

I r o n i z o |{òn Vinta 

11 
riiiitiil-i 

•íiMiide 
. d r «I i 

frslival nrsle e>|ji|ir 
rrsõrs. 

Prefeitura 
1» s—«• 
Moulrii-] 

r!;is, í i i i i i i i i l iá. aoin"ÍM-dia t 

s a|»rrsrnh»das pelos 
M. "Moidriro Drrlolo r Jo><- Vrrlan^ir. 
ri. pa i a a r\rni';,V> do srrviro d r pr-
^ulíirisacrn» r n i\r l l amndo das ruas 

Sa i i l a (iruz da n^ur i ra r A/cvrdo .lu-
nii ' -. r ii'- M a n W i i Mir l i r l l i . para ít 
e\rrin;-i > do s r n i r o d r alarfrarnrnlo 
do- pá^sfios rias n í as d o ( ionunrrr io 
r da Uui la l ida . 

*Transrniltiu-sr a ( ' amara n infor-
m a ç ã o prestada pela 1'roruradoria Ju-
d i r i a l da Mun i r i pa l i dadr , relat ivamni-
Ir a o estado da d e m a n d a movida con-
lra diversos or r i i pa id rs d r trrrenosna. 
\arzra do Bom Hr l i ro , ronforme pe-
diu o vrr rador <lr. f l r tu t io Monteiro. 

—Mandou-sr papa r : 
48i$C05, a Gu in l r A- C . , por fonirri-

mentos feitos á Secretaria «irral r ao 
ma t adou ro mun i c i pa l , e m fevereiro e 
m a i o deste anno; 

em restituicHo, a cada um dos 
srs0 José Yitroíii" e uadre Pasrhoaí 

«li\ erlino 
l idu ie . 

O -r. pr. 
dr . Nilo !'• 

en ir 

"a lll 1 

1 pi-esP,„;;i, ... 
liVliillo l i a r in i 
s de allahil idi. 
1.ida.lo- da a 
. lll pa . 1 a 1:1 

•o • 1 eo;,jiinr|<i 
> idiol-as (• 

hlnm lilleralmrul^ 
uprll-i a teiaiaio 
a1 s in l ima eordia 

do Jisl.tdo do Min 
em eompardiia d 
lio!ir.»ij frMa ef)fil 
Io lerr l i ido ao • 
I e eoiu diMiioii-Irar 
• pela d i r rr lor ia 
«•i m'"io, íjwe em ala^ 

. r\r.. ei,Mdii/ili' 
> .pie llie era dos-

A I Í tíJ.caclor 

XV Tl o tí i c; o £3 
M.Vl.S III-; l.l«|.\ 

exc lev 
l l i o 

..lo 

l i i i l te 
'Io tli-,. 
q ue e li 
mo- o-
,v. 1:. I 
.V. .1. C. 
I.ivvcr, 
Tal.illl, 
Wrclil. 

.1 
cl-esi 

-I-. lie 
imo. f . 

pr-
l. inle. 

•ido n u m ' 
e I (',.-//„ 

i l i l i í í i l ldo ; 
1.. Cox. 

.1" 
, l s 

to 
>>ii'-'iiliii)i 
1'-1 'Ao, v i. 
r. 1irh.11, 

Pa . lburv , I'. líro.id 
l l iake, W . Tale. I . tl. I. 
W . I (iilllis, I. \l»tl, V . N 
li. I'. Mallie.oll , V. II. I, 
.1. Kiuiav. l i . II. Cr.ii'.', II. K 

•ard, II. Morris .v . II. V l . ivln 
.Mav, J. Cro-iaiid, I'. I . h r i i a rdú 
Klelohor. I'. ('. \lorri- v. XV-

earav, I'. Muizenhecher, l i . 

Slier 
I,. I.. 
J. M. 
Klctli 
Mevvson, ii. .V. liiooKiug e (',. Uruf 
ck«hauk| 

Or'.rnn|saiio o pr imeiro p i-e., 1(1(1 
I ii nia fltll rucc. 110 qii.il tomaram 
par le (1- -r-, Alion o de Ca-lro. I-'. 
Mulzpnheekor. 1!. I.. Itol.in-on, li . Ilnv, 
J- II. Cro land. li. II. Pul ien, C. M u " 
/ei iherkcr. W . k . Mar-h.ml. 11. Vtaw-i 11, 
C. I'. Tomkin-, li. I „ I h i n i son , II. 
Tai-slonsen, \. tl. I.. vviight, I.. P-
Malhe-on. 1:. llio ro.iv. .1. Ilobli l , 
• o n , X. vv. Jackson, K. i:. l ieehl ingrr , 
W . 1:. Miirrav, II. (Ia Co-ta Santos t 
l i . II. t / .x . foi vencedor depois de ti> 
tnilie.i lucla o -r. AIV011-0 de Castro^ 
sócio do Clul i Nalacão o tir..IÍH-, 

,X'o parco de iHnhlclc iilrc sulllll ga-
II .ardainoiilo viclorioso o sr. Alvará' 
Co*ta, soeio do Club de Itogutas liua-
I laharn. 

1'nia das parles do programmn que 
disporlou vivo interesse foi ode Hirgrli 
Ihice (tomie) In :| rounds, disputado 
pelos srs l-\ Mulzoidioekoi-, c. |„ |{QJ 
binson. C. IIav \v. VVooks. Américo 
da Silva Couto. C. II. Pulien, K. I>. 
Harrison, II. Torstenseii, A. II. I.» 
Wrlght K. 1'. Jlatiic>011, II. lírighouse® 

i lepol l 

XkSci, a » OLf^-l 1313, 

Mu. 1: M.VIi:. XI11I.M VIU'. 1I.1 i:-co!a ile 
Massagem de Pari-—Cnlli-t. o tratador 
do unha-, Cscriptorio, rua de s. 11 ->i-
lo, ; ' l ; r ividenci. ' . rua D. Veridiai ia. 
:i2-A. 

<L.V FASHIONAI1LE . — Cha-
péus para senhoras o crianças. 
Importação direeta. Rua S. limi-
to, 27-A. Clieoaram grandos no-
vidades (lirectamentc de 1'uris. 
Palhas, plunias, eouleau, ele., 
oulros modernos enleitos para 
cliapéos dc senhora. 

CASA I .OMHAIÍDA- P.ua fie-
nernl Carneiro, 17-11. Caixa pos-
ta!, 480. Fazendas, armnrinlio-
roupas feitas e modas. Especia-
lidade em aviamentos para al-
faiates. 

Irmãos Tivfinrl.ti 

CAKTOKS POSTAES—Ciando 
o variado sorliincnto 11a Livra-
ria Magalhães, 2'J, rua do C0111-
morcio, 2'J. 

CI IAPIVOS DE SOI,, liengal-
las c sombrinhas Fabricante o 
importador, José dos Santos Ma-
jor, rua Direita, '2ü. Vendas por 
atacado c a varejo. 

CASA BEET I IOVEN -P ianos 
o imiísieas.—Cbiaffarelli & C. Rua 
do S. Bento, ÜO. 

CAMISA1MA AO P,0^| (IOSTO 
— Largo do Jtosario - Depositá-
rio dos afuniados perfumes Emi-
lia e Sourire d'Avril. 

DEKT1FR IC IO DAS C1ÍIAN-
ÇAS, preparado pelo pharnia-
ccutico ,1. Alfredo \ arella. Faci-
lita a sabida dos dentes. Vende-
se 11a drogaria lbiruel. 

DPOClAniA 11 P E I I I T M A Ü I A 
Completo roíl i inonlo de drogas, 
produetos ebimicos, especialida-
des pliarmaceuticas o perfuma-
riau por atacado o a varejo. .1. 
Aniarante & C.—rua Direita, 11. 

JOAQUIM GONÇALVES 1)A 
S ILVA — Conimissario de café. 
Rua Episcopal, 11. N. Caixa do 
Correio, 11. :llli. S. Paulo. 

LOTERIAS DA CAPITAL FE-
DERAL. Agente geral em São 
Paulo, Rubem Guimarães. Accei-
tam-se pedidos do inierior. Rua 
lõ de Xuvcinbro, 27-A. 

ESEM O CALÇADO ROCHA, 
o melhor dn lioasil, fabricado 
por Coelho dn Itncliu & C. \'cn-
de-se á rua lõ de Novembro, a). 
Fabrica rua (Icneral Carneiro, :l 

O R A L I X E . O único (jue conser-
va os dentes. Elixir, l 'ó e Pas-
ta. Arlircs denlarios, proços sem 
eonipotcnoia. Casa Americana. 
Rua S. lle:ito, HO. 

R O f P A S PARA CR MANCAS 
CAPOTES E CAVOERS do' , 
: imita pura meninos, fazendas, 
armarinho, a preços sem compe-
tência por motivo do reforma no 
prédio. N 1 Im/iDrladora, rua Di-
reila, H-A. 

A. .1A<íI 
portaduri a 

CI1ARET AIWA L E A L D A D E 
Rua de S. Rento,' ;iõ-A. Clia-

rulos de J e z l e r , Rodcnburg, 
P00K-, Daniieiiian etc. Cartões 
poslaes, jornaes exlrangeiros, fu-
mos a peso ele. Cigarros Ex-
tra-Suaves, muito brandos. 

PM1TORAL DAS CREANÇAS 
de Assrs—o melhor nicdicamcu 
lo para /on.ie.i das creanças. 

CASA COLOMBO -Sortimen 
(o completo dc cnuiisaria o ou" 
t iosari igos para bomons 01110 
nines. Finos artigos para inver-
no. Importação direeta.—Rua lõ 
de Novembro, !10-A. 

DE G I Í I N D E L l A 
preparado pelo 

X A R O P E 
COMPOSTO 
pliarniaceulico S. de Macedo Soa-
res. Cura conipletamente as tos-
ses, bronohites, astiiinas elo. I're> 
para-.-e na pbannaeia Aurora, 
rua Aurora, f>õ. 

P E L O C O R R E I O recebem-se 
eneommendas para copos grava-
dos com o nume, ou sobrenome. 
Dúzia, l'2S(JIN), e frete, 2SIJ00. As 
imporlaiioias devem ser remetti-
das junto aos pedidos Ao Mu-
((on, rua de S. Bento, '22-A. 

TF.RNOS DE BR IM e do ea-
simirn para meninos. Cavours 
para o frio. Paletots e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços na Casa Ba-
plista Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

D igestões difficsis 
o d d r e s « I o c s » 

toinn;i<> — 

K dc oxccllentcii n > 
soltados o E l i x i r d e C a m o -
m i l l a e M e l i B s a . dc l i r u i i-
nado 6c C . -j 

,1 

Allivio brasileiro 
Vcnde-íc na c a 9 a B a r u o l & C . 

Henr ique Uuogger 

rx-i'iioi t i t o i i n n ri.vxo NOS CONHI IIVA-

TOIllOS HE OKSliCIlA K slI TIUAIIR 

Dnranto sua vitgcm a ta Kiladus-Unl-
ilos. qualqacr ronui.iiDicarào .yic tcnl.a 
do lhe srr feita «crA recebida cm sua 
domicilia, ú alameda doa lJaiiib..' 10 

Dores nas co3tas 
Cura-ic com o A l l i v i o B r a 3 Í l « i r o , 

A G O A i n g l e z a 
[(fr a HA xA DO it a 

Tônica, apperitiva o. an» 
ti-febri!. Indicado no tratamento 
•Ia a n e m i a , l e u c e m i a , ch io-
roso c inTecçoca g-cneralisa-
t l a s . Podproso propliylatico do 
i m x } a l u d i s m o c^rundc rcfíonc-
rador na convalescença dc cnTcr-
ini Jadcs longas ; 

Allivio brasileiro 

Cura tloros iifevralgicai. 

Cascara Sagrada 
de GRANADO & C. 
Medicação tônica c cupefitiui. 
naaila com grande vantagem cm 
(tiífCfltõKS (lifficei.i dyapo-
psia atônica o fl-ttulenta. 

Allivio brasileiro 

Vende-se em S. Paulo, casaBavuol. 

A<íl ' ! :s A- CAIU x liii-
ores do jóias, relógio* o 

finas. Provisoriamenle, 
Bento, lõ (solirado). Cai-

tal, n. !i!l S. Paulo. 

ACKXC l \ CKRAI , DAS I.O-
TKRJAS DA CAPITAL T'I'.Di:-
llAI.• Car-a fundada oni ÍHHI. Sa-
lisfaz-sc (|ual(|uer pedido de l.i-
liieles para o interior. Rua Di-
reila, lll. Caixa du Correio, 77. 
Júl io Antunes de Abreu. 

CASA PKVl l .ACf jrA-
musieas e instrumentos. 

llll. IIKTTK.St lll l'.T 
ConMillori". i ; r. i|. 

üoiisulln-. il.i, l-J 
llc'0'.lencin. ru.i '11 l.-i 

Benlo, 14-A. 

-Pianos. 
Rua S, 

nu. M.ni-.nro 
ocutislii mitigo i\- i . 
oplilalniAln^ico iln |'.M : 
(licinn iJ" (loi-ílenux. |u-
o[ilil,ilroo|i. 'l.i Um. .li-
do 1 i liorits. 

E. ílevilac/ua .£• ('. 

llll. VIKIRA lll; MCI.I.ii 
ral (le luoIo-ti.K le/uil;.. 

-Triiliiinenlo C-IIITMI ,[ 
n.A M I.I.K. syiMIII.ITICV- l: 
(lo nrlhrltNn.o, lior(.eli-iu. 
mo o "olln, eozeina», lliruiiciih 
clms. vnrlzcs, piislulns o ulco 
leraefies (Ias iiiilms i|uéda 1I0 cnhello, 
coirlinontos recentes e niilifo-. Coli-
sullorio: 111 v HA I.H ITVMH. I : resi-
dcnci», alameda (llotlc, :o| . lelopli 
510. 

Clinica eo. 
eliroiiicns. 
MOI.OTI vs 

1 HI.VAHIA1, 
rlir-uninlis-

iiinii-
I 

1)11. MK 1,1,0 BAHISI TU l:-|.eciallsla 
de molesll»s do 0II10-. It. -idoncia 
Avenida IlaiiRel Pe.-iuna, 'J0. Con-ul-
torin, rua irirella, ü . 

CASA I .OTKRICA A;;onoia 
fle Iodas as loterias—Amancio li. 
dos Santos A- ('. — Vendas por 
atacado c a varejo. Paga-se qual-
quer prêmio du todas as lote-
rias. -'.', Rua do Rosário, •_>. Cai-
xa do Correio, lllli- S. Paulo. 

D I IOOARIA S JBVKIRA -Dro-
fias, produetos cliimicos e phar-
íuaeenlieos, aceessorios e vasi-
lhame para pliarmaeia, nguas 
mineraes e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua do Com-
mcrcio, 11. 9. Lima, Santos & C. 

I.A SAISDN—Officina dc eos-
tinas de |iriiucira ordem, para 
senhoras. ítua de S. Bento, 11 — 
Uenriiiue Banibere. 

MAXTr. lCA M IXK IUA AX-
IHIADIJ 1'ivl'eKida por quantos 
apreciam gêneros de primeira 
qualidade. Depositário Krancis-
00 Xotorolierlo Avenida Ran-

Pestana, 1 )•_>. Telephone, 1IIK7. 

IXFL I ' KXJÍA—Cura-se com as 
Pílulas contra a eonstipaeâo, for-
muladas pelo dr. Luiz Pereira 
Barri tto t- prejiarnilas íielo phar-
niacctltico S. de Macedo Soares 
Marca registrada. Pharmacia Au-
rora. rua Aurora, 5ii. 

V I N H O P.ARI KL, fabrico de 
Rodrigues Pinho A- C., é o mais 
agradavel e genuino vinho do 
Porlo conhecido. 

C()QC KL l 'C l l K 'fosses, bron-
cld/es c/c., cura radical com o 
1'cilvral ou Curaguntá, de Assis. 

sr.. 

LIOPIDAC.VO DE TBFXS 
DR COSIXKA I-erragens. ob-
jeetos de utilidade e de phanta-
sia, na CASA JOÃO i'A\yj;n, 
largo dc .V. llenlo, IO. 

CA M ISA R I A PAR L I S T A - Es-
pecialidade em meias e gravatas-
Grande sortimento de armari-
nho.—Ladeira S. João, n. '.). 

CASA DA FORTUNA— Agen-
cia de loterias. A casa que mais 
sortes tem vendido aos seus 
írcjjuczes, Rua de ü. Bento. 54 

ncontrados 11a eharutaria 
d " C vi í: Uf AMiÃo os alamados 
cigarros ( 'ASTKM/ IK .S . 

PHARMACIA E DROOAI t lA 
Í A R A C T —Rua do Commcr-

cio, :ÍK -Casa importadora. De-
I oi silo da agi de S. 
Pellcgrino, i ntiarlhritica e anti-
catarriial. 

DeclaraçOas commerciaes 
A' praça 

r .on imt in i ramos a rsla n 
prnçiis c a f inem possa 
I|IH», si>í• a l i rma NATIIA.N V̂ 
f|u.i! la/rm parir os sorios 

s ilrmnís 
ntprrssav* 

f <Ia 
solidários 

A V I S O S 

Companhia Eamal Fórroo 
Campineiro 

AV l-il 
1'revine-^e no |.uli||oo que n laxa 

eiueluiit n vi.'or,ir n e t a e-trada o 11.1 
secc.lu run i len-e . no me/, ile ju l l io p. 
1'uluro, e ile d " I t it., on niai-i :io "i^ 
Mil.rí i h lm-e, das lal iol las :i n 17, 
com e\e-pçAo das l.ilielln-. 'i o :í, u o 
línrunl f é r reo , o ente, H ie l i n- :t-A, 
:i-ll. í o :i. nu l ' iun>r:-e. q u e nr... tem 
cninhio. Snl . —r- i l "f„. o café, no 
llnlllill I V . reo , In.ii- 2'i ''[,, (ill i ..lilliio 
lie |o d . 

Camp i nas , í u .te j i in t io d c l 'Kii. 

Ai.i'iti:no II. ii.v Sn.v v l ii.iv i::n v 

Estrada de F. União Sorocaba-
na o Ituana 

AV l-o 

A l t e r a ç ã o de t a r i f a s d o c\té. algo-
ü ü o e m r i u i i a a t[ fo: l i ío e m ca ro-
ço o a n i i r . a e s d a t a b o l l a XI-

fn.-o pll l . l ico i|il '. 
em dci i i i te, eu l i . on . 
estrada :IN sejniinle-
inoiilo o j i i irio min- | 

l i i r i fn iliiloroiici.il 
liei|n :t. ealciilnd.i „. 

I 

por l « i »« . rol-, o|i|-

di:i I ' ' de ju l l io 

lo '. i'.:»>r nesta 
i r i l i- , ii l l i i i in-

. Io Ü'.Vorno: 
pura cale llll 1.1-

' c and i i o de 17 d. 

• ,'S -e-'UÍIlle- l>.(-
ses 

IN ot.. 
121 !.. 
I.-.I I.. 
201 I,. 
2111,. 
.'.Dl k. 
•'lol I.. 
(OI Cl 

.. 12:1 I.. 2o' 
i:>o i , .—i s 

• 2n>I K. 
• 2-iíi I.. 
- :u«l K. 
• :I.'KI k. 

• loo k. 
ii. dealll i 

:: 
• ' .7 por loiie-
" • > In.la kilo-

I 

h 
110.1 
so I 

Tarifa dlITercncli.l pnn . .'il^odri 
ran.a ilnlip|ja :n, ra l cu ladn a. 
de l l.l. por IP*M róis, solirr 
íuinles Inises: 

lie o a ir.n li.—snn 
. 170 • 21». I 
. 2oI . 2 . 0 I, — l . i í f por 
, 2*íl • 1U0 k —l.'i.'l,. d a 

J> I,.—I 

—i"" i 

- I . l í f | 
—I.TI • i 

. :toi . :IVI I , .—I IHI ir . . 

. .lol • ».»> k.—illil 
• 101.0111 deante, 80 I 

.oiiliiu 

Ii.nel.i-

kilime-

AIleu Cliapiiiau .Nalliim, Samuel Krv, 
K rimeis Vou le, Kduard Willlam Wy-
snril e Williiiiu Smitli Wilson, con.stl-
luilno-í uma .sociedade luercantll, para 
o comnierrio ile In.porlarSo, ronuDls-
Sfics c eoiLsieiiaç.M'- ile mercadoiliu 
cru tremi, e-|ieri;i(ioeiile ferrapons e 
mucliiuismos, compra c venda dc &r-

Tnrlfn dilToronoi.il para nlzod.1o em 
'j iriuo(lalN'il . i l- .M. ca lcu lada ao cnui-

liio ile l. l d . por |Mmo reis. Isto o, 
21 "|„ solire us se?u in le i bases: 

lie o k. n #fi k -tWUnnr lonol.idu 
20I k. • :n«; Iv.-Wjtilomclr.. 
:il)l em dcanle /(>( 

Tarifa dlITerenoial, sem cambio, para 
Ríulo vnccuni, cnvnllar e miinr, da la-
bella I I , quando ilespachado em nuan-
Iidade superior a 00 cabeças, sol.ro aí 
seguintes bases: 
Do o n ISOk.— «Oi por cabeça e poí 
. i:.t . :mo k.— tOlLllonielm. 
• :|0I em deanle, íü) 
S. Panlo, 20 de junlio (le 1«H. 

.\i.rnnno Mviv 
Superintenda"»; 

¥ t.opps 

A m a i i l i i l 

i'od:! • . c 

mo nio 



V» 

E s t r a d a 4 » ü n l i o S o r o c a -

b m » e Y t u a n a 

AVISO 

Tarifa morri 

Faro pub l ico que d u r a i i l r <i mi'/, ili' 
julho" p rox l i no Tuliiro n tarifa movr l 
iipsla pslrmla será naleulHdn no cnm-
lilo do Í I I i l . por I JftOO, o quo corres-
ponde ao HliRmentn d e •l'i nas lia-
tpsdns laliel Ias l -A , i-A , 3 (• d-H c 
de li a 17, e u i l "|„ lia hiise da la-
liclla l-A (a lg indo c m cnroco). 

l ie I " i le j u l h o em dci in le cn l i u flo 
rin vltfor as larlfas iliffprpnphips dc 
cnfiHieueflclado, nlgnilAo em ruma, 
uljfoAft" em caroço (' an imacs ila ln-i 
hclla I I , i l l l lmail iPUte ii|i|irovadas pe-

j o governo. 

,*>. Pau lo , 20 do j u n h o do IflOl. 

Al.PRKIM) Mma 

Super in tendente 

C o m p a n h i a M o g y a n a d o E s t r a -

d a i d e F o r r o e N a v e g a ç ã o 

AISDMIII.ÍÁ OEUAI. ORDfNAniA 

T>o orJctn da ilirectoria, convido os 
ms . accionista» a se reunirem cin a«-
cm l i l c a g. ral ordlnaria lia d ia S!G do 
junho prnxinio futuro, ai) nicio-dis, ccite 
cscriptorio central. 

Nesta reunião ser2o apresentados o 
relatório n eontas relativos ao ann i fin-
do d» l'.H)3, c o parecer do conselho 
•fiscal, c proceder-»e-á a elciçHo dos mem-
bro» o Kupplcntcfl do mesmo conselho 
que terá do servir no corrente exercício. 

Cainj inas, 27 do maio de 1901. 

('ANUÍDO G . OOSIIDE 

Ciiefe do Kscriptorio Centrei 

A n n u n c i o a 

M a j o r J o s i * A u g u s t o L o p e * 

C o u t i i i h o 

An lou l o Augus to Lupps Co i r 
w 1 il i l io, Josr Ai igi ls lo l.<>p<s, A i r 
Mo i i i o (lii S i lva Hau l h l i i , Ailcli» 

Hami i na Lopes, l lonn l i i i i i Au-
giisin Lopes, O l i v i a Augusta 

Y.opes, f i lhos, genro e nora «Io fnlleiri-
<!<> ma j o r J o s é A u g u s t o uoy.en í,'ou-
i i n l i o , c onv i d am todos os seus pa-

ren tes c amigos e os do flnado par. 
assistirem a missa d o I'* ni in iversario, 
iji ip será rr ln l iHida 110 d i a do eor-
«rente, segunda-feira, ãs H c me i a lio-
ras da innnhf l , na rape i Ia de S. João 
l i ap l i sü i (Belemzii i l ioj , pa ra (Wso.uieo 
ele.rao da a l m a do sen sempre praii 
tendo |)ae e sogro. 

• 4'or rüse a.elo de rel íg i f loe caridade, 
«ksiie -já se confessam agradecidos. 

4 u l i ; t V e i g a d o O l i v e i r a 

l ' edro Krnoslo «Io Ol ive ira , 
usiias íillias e f i l t r ada , d . Ma-
" r i a n a (!. dos Santos, d . Amr l i a 

Veiga da S i lva Heis, capililc 
Alfredo da S i lva Heis, rs poso, 

(i lhas, iii.to, i rmã r r i ud i ada da saudo-

(sit f inada d . J u l i a V e i g a de O l i v e i 
r a , fazem rr lc l i rar u m a inis>a <J<' Iri-
j.'''>imo d ia , p -Io dr>i\nu"i í t r rno d 
Mia a lma , terra-feira, do rorrenl» 
:t> S !|2 horas da nulil i .T, lia e.T jrt 
da Vriifv,, vrl On l r i i i Tr r r " i ra doC. irmo. 

• Anle'"i j tnndo s"»us a^iadrr imrn los íi 
t'xla.-» as ip i r sr d i gna rem com 

®iarívrr a »>!e ar lo d r rrli-rifio r cari-
da-lr. 

S. PaMlu, -2"> d ' j u n h o d r 1 

m 

1,1 l iAM-Si; q i i a iUK ni 'd li; 
r iu ili* fani i l ia a!i'*nii1 

rua i|í' Siilito An l i i i " , 7H. 

adi. 

O/INill-.iHII lHTflwi».-M- HMi.iia 
l 3 i ll. [lua da I • i w d .r „), : i i7. 

£ ( ISTI Itl . l lt A llIVcn ri'--.' 
t i a i a l t i o- |il'aliro>. 

Itiia Salda Iphv^fli ia, 71. 

pari: 

sillKIMA í l f f p r w - f nu, 
i i i i i nav ia , i i i l . i l rnlaiii '1 

I M I U I t i i — l i 7 <• 
tní Pl i ipn-la l l l—p liypidln'1'll 
il(* Pj^as llP-la iMOital, |lif-<î  de 
l i " . , ao alll lo, prazo lnln 'o. 

Itll.i rtP S. IIpiiIO. 2-11. 

1 \lt'i'ii Prppisa-sp de u m , loo-
lilil; d " , no ppiitro dn cldailp. 
Carla- a K. I.., U f í l c 1'M-ripio-
r!o. 

• ' M 

Broche perdido 
r n i a s pnho r a pprdpn hou lP in . á larilp,^ 

Piiln- as n i n s l l l r p l l n , OiiI i izp iIp Nuvem-, 
Imo, HAii-Vlstn, u m I roclii' iIp lirlllinnles,l 
p, |«>r ser u m a johi iIp fainill i i , roga <»' 
n|)sii|iiii> ila pps-ria que o l i i r o i i l r o i n 
ler a ^fitproslilaili' ilo cnlrcital-o u muu 
dona , n a Praça d o Dr. Joilo Mi iiiIps, 
li. 2, ou na ladeira do 1'lqup.s, n . 21, 
qnp .pra ural l l lPado, sp o p\Ikíi\ 

Pau lo , 2 i iIp J im l i > de 1004. 

I r J h t J L ' ' * " l HMBHHHHHHHHBHMIHHI 

Liquidação final 
A rasa An Wmhenrtt l i q u i d a Ioda i 

as f n m u l n s p a rma r l n l i o p o r i n f l a d o 
4u .seu va lor .—Lade i ra i Ip S. Joáu.ft-A. 

Allivio brasileiro 
Vcnde-ic ra ias» E a r u o l - H . T ino . 

J 3 

» i i c a p i t a l p p r a ç a s d o i n t e r i o r 

LIMAS AMERICANAS 
P r o v i n o - a e a o a n o f f o c l a n t e a d o 

a t a c a d o o v a r e j o q u o so n c l i a r n í i 
v e n d a a c t n a l m o u t o m u i t a N l i m a s 
d e q u a l i d a d e i n f e r i o r d e d i v e r s a s 
p r o c e d ê n c i a s n c o a d i c i o n a d a s . t i n 
c a i x i n l i a n do p t i p o l S o I M I T A í T -
E O an L I M A S L E G I T I M A S 
A M E R I C A N A S 

C s c o m p r a d o r e s d o v e m a c a u t e -
l a r te . p r o c u r a n d o o r o t u l o a m a -
r o l l o e, n a p r ó p r i a l i m a . a m a r c a 

M c D . B . Sc C o . 

m a r c a e b t a q u e t r a z e m na 

I L i n i a » a m e r i c a n a s 

q u o ce a c l i a u í t ã o a c r e d i t a d a s . 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 

Cura dores no ntero. ( • • 

^ t a t e i e H e n n i o n 

P x o f e s s o r a d c x i i auo e c a n t o 

T rm a honra d r part ic ipar aos srn. 
amigos r ao pub l ico paulista «jur vr-
^rr sara d r sua v iagem á Kuropa a l ' 
o pr inc ip io do m r z p rox imo lu turo . 

f e n d o aprove i tado m u i t o as Hçõrs 
dos grandes mestrrs, cu jo curso r l l a 
rrrrpienlou, pretendr enr r l a r as suas 
|.'r"»rs r rspera do d igno publ ico pau-
lista toda a sua piotec^flo. 

G A R A N T I A D A A M A Z Ô N I A 

S o c l o d a t i e d e S e g a r o s K a t n o s s o b r e a Vida 
I <SW8CTOIII.t l: AIIHMIIA I1KHAI, r.M s. PAfl.O I 

R u a 15 d ? l í o v o m b r o T r a v e s s a d o C o m m e r c i o . n . 1 

II sPRiiro i|p vl ' la pllpeluailo npsla opulprilu p poderosa Sopípi I i i i Ip p o d o l í 

J"111 , ma io r I ipiic I IpIo qup o in i l iv i i luo p.»l • p i i . lar a -d iiip-iiio t 
pessoa, qup sejam quer idas pelo sangue ou p do alfpplo. 

Kálr social—11 Kl.f,M DO 1'ARÃ 

F i l i a e ? — m Q D E M H E I R O O L 3 S S 0 * 

S i i o c i m i e s r m I o d o s o s E s t a i t o s « In 1 ' n i i l o , p r o W n r i a s <!r 

C o r l i i g a l o u n s i l h a s d a M . U H J K A e do .4 A \ * 0 K E S 

AXTIIMO IIK 1' IIKIT I. I'IMI:NTI.I. SOMOMKMIO 
llisppp.tí»!' (feri i 

FORMIGAS 
Desáii]í<Sor greu 

ígrear 
«Sii ter.'»» formiga', em -u;i- f.izeiiilii os -is. Invradores que m 

que i ram le r . , IMa a plir;r.e ,le m u i l o , r- l . n r ado re . que lAm 
leito II.-O do D E 3 T E Ü . I D O E e P A S T I L H A S E O F G . f E N . 

K pelo veies ma i s eeonomieo d o que qi i i i lqi ier 
o i i l ro formieida, r o ina i* pll ieaz e iiro> ihal.i lonul e. ,mo 
PlIVrliPiia i.s rormi:{UPlioi, lori iando-os jaio.i i- l ia ld laveiv 

I n v e n t o r o d c - p o a i t a r i o P E D R O A I T T O N Í O B O R S E S 

l'rei;o de mil appare lho com tini k i lo de iuirredienle, S O g O O O 
r é i » . Iàola M io (211 pa-dlllias) i le iliarPilieille, S d O O O r « » 

l is ped ido ; prtdPin ser d i r ig idos ,i l,[<IN \ COMI' . , rua do (lom-
luereio, u. :i : OIMI'\ M i l \ l . l l'T(i\, rua de N. Itenlo, n. V I : a 
Ml».M'KII«» SI IAIIKS .>.• t n.MI', n i . i Direita, e uito do Vladui Io. e 
ao i n w i i l o r , P e d r o A n t ô n i o B o r g e s , i-im I l irelta, pauto do \ la-
d u e t o ; e..:\a li. I I I I— S . P A T 7 L O . 

C o n t i m i o a p a s s a r o p t i i n a m e n t e 

0 C M I U M O H ' £ N E E N é u m s u c e e s s o e s p a n t o s o 

S. 1,1'Aiina d' ' l ira) r l i i , . . IX de aliri l de 1!K)1. 
I l lmo. sr. dr . SAMHI .V 

m o r de v. da l . ' i 
e delalhf • q ue e. m 

de 10 do rorr i lil'" niPZ, e m u l l o a^radeeii (Ht piospeeto- que en-» 
lua ior Piarez.i -ão feitas na miu a l l ud ida eur la , rpialH niliPIlte HO 

Amido sr. 
\rru o a repppeíoi do e d i l n a d o 

s à.ii-lin . 11 iii i ' m o »s louvas eonsli lPi inOi 

" " ' , ! , : : ' , : " ; : ;„ . l e rm lne ou me i l iwm l i a r aee il„ lui l i la oPCUpaeõe- que a t u a l m e n t e me prendem nesla l oea l l dade 

•III m ie resido irni p.-a capital lAn iessamc i i l e uianlfe-l. r a v. s.. i le viva \"Z, a m inha ((ratidllo. Apus o emprej jo «lo 
. - o m i l a . - rov iC i l i l n r f o , eoi i l imio a -ar op l imamp i i l c e v. «., a la-tado eo inn-o aelui, ndo pode imaa l i i a r o suecesM, es-

r a ; i l o , o q u e a sua ilp.spol . 'ria P lo e..n-ai|... ,N«o preei-a \, ... eo i isu l lar-me solire a pil ldleapíio da lu ln l i a earla anter ior , po-# que , 
;i lazer ileila o li o que lhe Polivler. 

Seia iiiais, siilKPre\o-me ei ui i lo,ii- sii i i ida e . t . ina P eoli^lileraeüo 
Ile V. v a l i . , et',", nl l i l í ío f o h p l o 

1A •.situado; llrrtu I."/1 nu 

I * ' r .p ie l /o , v o i re dvpis a proeurar-me í l . i l P.riio furlP 
le ver. pe .-oahl|i'llle, o liiell l l e reu les . Nada VI,-eu Iara. p 
' i o Cl lcPO.N ai . l iso , e, pe a \o!l i doeor i e i u , PliVi.o -' " •e i a 

os fraeos p lhe- de\i.|\' 

Ioda • a . il l 'oi li ii-óes 
m i n h a s ol ir . i i 

a euer / i a e n iPn i o r l i . perdi-
.. jjr. 'i-. Se l iüo for p is-ivcl 

VIGOR E S A Ú D E NA N A T U R E Z A 
N O M E 

B E S I D E N C I A -

A l l i v i o b r a 3 i l o i r o 

Cura dores riitiimalica». 

S C L I E G I 0 P A Ü L t S T Ü K G 

Internato e tstcrn:ito de instrucçao 
primaria r secundaria para meninas, .sob 
a direcrão da doutora Maria Augnxta 
Sara ira. 

listo estabelecimento, quo funcciona 
na rsparona e iiyjiicnica cliacara da rua 
dr S. João. li. 1SÍ\ dispôi; de escolhido 
corpo docente. A direetora oncarrega-se 
de Bubmetter a í.xames ofIieia.es os alam-
nos quo se destinarem á matricula nos 
curses superiores da Iíepubiica o do lis-
tado. A contribuição trimestral das aluni-
nas do curso p rimário <• do in-

t- mas; lãOBOOU, semi-internas, e <l"j*000, 
externas; o das {Juninas do « urso secun-
dai.o é d<5 'JIO^OUO, internas; 170« )0<», 
semi-internas. o 'JU ÔDO, extormis. Na 
pensão das internas, está inclui Jo <> a ceio 
da roupa, o na de toda.i, u fornecimcnlo 
do material do ensino. 

Knviam-so [ rospcctos a quem os pedir. 

Allivio brasileiro 
Tnra deres cotosas. 

Na fabrica dc tecidos «S. ftlurtinlio». 
cm Taluliy, compra-se qualquer quanlida 
dc pjgaudo*se bem. 

Diri^ir-si- a Manuel Guedes, naquella 
cidade. 

Dores naa pornas 
fura-Ne com o a m j v i o nitAsiLZino. 

V a c c a s l e i t e i r a s 

.Na chácara d o Hosqnr, fundo-s da 
ViiJa America, vrndrm-s«? boas -
Cít> c Miprr iorrs novi lhas mr>!i<\i> dc 
Tur ino c Dn i a i i t : rsl.lo pn>ximas a «lar 
cria. Para mais informações, :i ru a da 
O n-olacAo :JHU. 

Dores no corpo 
Cura se com o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 

l í O t e r í a B a p 

E ' a q c e t o m os m e l h o r e s e m a i o b o m o r g a n i a a d e s p l a n o s 

pAiiA Tono . o . pucMiii- si::,i iu . i v i n ai.ui.m 

A CAIU-.IHA COMVMItIA, d c «jur so-
mo > os un i ros agentes, r a ún ica i jue 

dá r o m p i d a salisfaçfio dr^rjada j>r-
Io í sis. drnl istan. 

Temos r m shfl, un i I r m varia-
do sor i imenlo cm («cios os ar-

tiv,' < d ista ar l r , por prreos 
rcíbizidi-., ino^, r ufio irmos-

c>mpr i idor ; i in j ior lamos 
d i r cc l amrn l r dc S. S. 

Wbib\ Con-iolidated 
Dciita! i:«i. r |{ilt»«r 

Dental Co. 

v > V 

S O , ü í i a í o d e ftvmtúih 00 

Aberto flui H 'lu manhã tU fí da !ar<b%  

~~ ''"' txsMix-*--* H T M l H y T S t g f l 

Caixa do correio, 383 — S - P a u l o 
n o v o e n d f P c e u . 

íttFuntutrnrs </rotiii/iin 

\ . I I \ n l a n o 

C o m i i i ' s 3 õ o 3 —• B e j r o 3 c r . t a ç 3 2 3 

V i m i i o a 

DK 

TODAS AS P l fOCKI ; : NMAS 

í í t e a p a s f i r a u c a s , e i c a 

U n a d l t í o a - í i s l n , 7>"i 
S. I'A1 1.0 

l ^ l r a d a d e S ' e í ! s * e Soi'oeal;aísa c Umiia 

«relr 

? m r 
. f j / r 

M O B i r i C A Ç Ã O D E S Í O ^ A R I O S 

10- ordeiii il.i >r. dr. -oia r in le i idei . l " . I' • , pu ld ieo que. a par t i r de I de ju lho \ i ndonro . o- Ireli- I M . I'2. I ' : 1 >' 
< l i-ervarão o l iorai io- . ! , . ! l á i l r e liiiltuva e l i app l i n l l i p i . a lém do Irem Ml 2 i» exi-tenle, na vera u m 
e\pre--o, que < -l ra pio ei rr.e- i.udei.i .a < to o p 2. t .-le-correrão d i a r i amen te , ps lando l , I J 

in I" I . 
,- - - itemai - tr"ii- ! - i .íi, ' - i.o ão em eorreqiondci ie la eom o - I ' 1 e I ' 2 . 

11- trefi- I e P I i . e;ill'"' - . d o e • 111, r i . r reráo SOIIIPIlte lios doloillu",- e quarlas-feira-. 

Pa l io. í ! dp j u n h o liP 1*1 H . — A N i l l M l l r K M D O . phele do trai . 

Ml i em e o m S,ionil ' ' l l-

C A S A A i f í E S i m T A - í a a d e S . K e i i í o , 8 S 

1 ' 

a s T & m s i i 
1 — 

_ - « S 5 5 5 

O r l . i ü í l o H a n y c l 

R".:r. dc G o n ç a l v e s Dia. i , <1 

r . I O D E J A N E I R O 

l i a t imon to 

t.i 

e tc .—Vinho d c 

* li lalld 

i l.-ul-' 

, llan.',. 

A h b r » — E X T R A C Ç / i ü , : • » : 

1'edM . I '-lopaiiiiia N.ieionai de l.oteri; 

P O R S $ 0 0 0 

I D e c i i m a . a S O U r é i a 

ijos K . l ado Ca ixa . ttl«—S I' M l. l) 

A p r e ç o s l i m i t o r e d u z i d o s j ó i a s , r c T o -

g i o s © a r t i g o s d e p h a n t a s x a 

N A 

a l ^ a iíÊM* í í Í J H ® ! S ^ E Í ? E S ^ ê í í ^ J 

J E L - L . * . E b S , B e n t o , S O 

S^udanda-se esta c a s a «o mcz dc jjwiíio 
V.Pauimo para o novo o yraní ís esttaôcleoi» 
m a n i a á 

R u a S 5 d e N ü v e ^ b r s , 2 1 

o j i p o p ^ i c t a r i o c e s o b e u ü t s M i i í a P j i J O J s p r e ç o B 

e a c c j j c i o n a c s , t o i ! o a s t o c k - e x i a 4 s a 5 s K a 

c a s a a c i m a , d a r t o g a s * a o » s v o e i r a » 

p o r t a n í c a o s * S í m e n í o a s * a e s n u i a ^ o m . 

'/."t-' i r r K - N ç í . ^ - ^ 

C A S A l i r . f í ) M M i : M ) A V E f . 

servir c nttender A sti:i rnmerosa o soleci; 

Km consequ^nria dcssi modifii-a^iio. n 
bom observador ;ntrodii?iu taml»«*m. a ti! 
guezia, o svsteina — p r e ç o s r edu z i c l o a . 

I.s.s.1 medida, enjo ali.ancc <'• fácil <'•-

írnn Ci ntra a carestia ou falfa de dinheiro 

Vcrttir- .c tua homem •:«•*' : tstabel ' 

estar, } ara a !«.-i iu::a. cinfim. 

vropri"! an. 
lio de bo..i'i 

. com o «.'ii fie."» t.;;:to d l 
ji'--io .t .sai rAs'-.?itavel fra-

prever, co .stitu^, sem duvida, o nítiiwt-

oií'.-) m - \ ) ca i . . ia :y j a:i l.t lo p i r a o b.*:a 

í / ? a V R o n l e l r o 

E u a i lo H c t ^ r i o . S 

A 

J: laiii 

A 1 : ^ ' : • f 

l i M i i a K a n s « l o u ( . 1 . . . o , -
I i s ; :h: i i . ' .s I I r a i : ' .k ! , de 
O r l a i ; . : » U a n - c l . 

ArU i r i t i smo- I'i; razina-

Kangcl O r a nu l a . i a c 

Kf.ervcsccntc. 

Bronc l i i to3 - ' i b r o n i c a s , 

tosse ,, ' . I . i o c , ! - ( j r a -
r , a l a d o do O . - l a n . l > R . m ^ c l . 

Ca i a r r h a i n t e s t i n a l 
Or laad , I:..:.,; ;. 

a l a r r h o d a ' j e x i i a 

d o I a b i a r . a i 0111 

Col ican u t a r i u a i , et:. 

_ ' ( i o l * . a ' i d . V . h u r n r 

i B t j s s i f o f.o ' ia i io — 

O r b : .: , I, o. , I. 

ons« i i )acüo do v e n t r e — 

I •. , . .11 I- v. 

».!.• O i . . : , ) : , . • !. 

r.- e p.-rri .-:„a d ; Or laud . . 

laMltRCl. C ' :ril : • . I' • . 

D 7 

: 133, d 
i :„ ar I ' 

S o e i e i l a d o d e S e g u r o s M n < n o s s o b r e . t 

VíOfl , TERRESTRES E MARÍTIMOS 

A. Ú N I C A deu Ire a- companh ia- de se.oiro torre. Ire. e 
Inar i l imos .q i l l r llaeioliae-, quer e\Iralejeira-, que níi', -e -uhme l l f u 
a- Iritpo-lern-s doliiPoii-lil i iPional ileprel- u. í . - i d e lo dr dezembro 
de l'.K.'l. 

A Ú N I C A dentre a- eomililllli ia- de .e juro- lei re . l re , e III.I-
r i l lmosqup , iqiesar da impo-ie.lo do í íoxerno lederal. ii.lu ee—i,u de 
elTir luar .-tias operaeõ«'s de seguro á plena luz do d ia . con-ei, do seu 
d ire i lo . 

X Ú N I C A dentre as companh ias de -e.oiro. lerrestre- e ma-
r í t imos que man teve llie-o o pr in r ip lo dp direito e ju-tlea pa i an l i do 
pela Coa-lillie.to da Hepll ldira. 

A Ú N I C A dentre a- eompnnh i i- de -e.oir. lerreslres e ina-
r i l imos que , reag indo eoiilra n prepotência e o . ,Hi i t r io . intenluu aecíin 
d e uul f i i lade .ou t ra o i i ieon-li luelonai decn to li . Í.57II, de lu de 
dezeml iro de I í k i i , e venceu. 

A Ú N I C A que , elo-a dos lírio- ii.irj ,n. p -pio o lhar -a-
rrif ipios, -oulie defPiider os liileres-c- de -eu- -eiriirjdn . ohlPi ido 
íi l lnal romp lp lo I r i u m p h o dp spii d ire i lo , rpe.,nhecido pel. - p.ideres 

J ud i c i á r i o . 1,'^'i.íativo e execuih 'o . 

A Ú N I C A -ocieilade ile seguros ipie ,.[,er^ quer piii -e^uro-
dp \lda. quer piii -eenros lerre-tre- p mar i l i io i . . . 

A Ú N I C A soplpdade ile -euoiro- de v ida q u " sorteia S E -
M E S X B A T . M E N T E silas apólice- I « D X N H E I R O . -em .,!'-
l ícr luar o ron l ra lo de sejjuro. 

S i n i s t r o s p a g o s : 2 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 

F u n d o s d e r e s e r v a : 3 . 6 0 0 : 0 0 0 $ 

Prospectos e informações na saa snccnrial 

L a r g o d a S é , 1 

C A I X A D O C O B B E I O , 6 3 8 - S P A U L O 
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Perfumada o inodora 
Prepara-la com svsterr.a ê p̂ îal cori.sen'a e bisenvolvê 

0 ( m m E A BARBA 
K a n t c i R i i » a c a b e ç a í r o s e u c l i m p a 

' . ••• !air. A'ri* : -M% •li-

r a ! 'adi> 

j r e bobre 

•om as iniiia^Oes e contraf&cções — Kxi^ir z tm 

rutuio o nome dos pioducíores 

ü 

• t 

0ULI.1 r r n i _ 
1 2 , R u a T o r i n o — M I L M O — B u a T o r i n o , 1 2 

Doro la craA 

' ! B E - ü C E i t - o s : B a i n e l & C 

a m a m s â ® t o o c o m i i n o o 
t i a S é , 1, g M o r e l l i & M o n e s i — L a r g a d e S , B e n t o , 3 

C o m m i s r ^ a r i o s d © c a f é 

T — • í' , ,rcessnr'-.i dc Citrrril/io, Tinoro d Conip. ' 

F.UA D 3 B O M R E T I R O , M. 7 0 S . P A U L O 

T- lepIioacs campainhas, i'ara*mios, sor* 
t.mrnío completo de todo» cs njateriae. 
j rrtcn entes a esta arle. Fazem-se ia* 
gtal!a«,-ics e concertos. 

Lani* Jfehnsiiiski 
. t 
. ! fíua do 0niia'cr S— Caixa postal 50? 

S . P A U L O (m 

A g e n c i a G e r a l d a s L o í e r i a s d a C / a p i l a l F e d e r a l 

3 0 - X l J A D I R E I T A — 3 0 

Correia I n s leza 

P A R A S V A C H I f í A S 

A verdadeira e legilima corrcia 

B A L A T A 

o fabricada excloiivflmeote por 

| { , „V D I C K 

(í/asgow 
e offcrecc gr.iadta vantígen» «abro f 
qo.ictqu' r outras correias. 

e TKslííSKISCQES 

A v.r 'a !« :ra o. legitima correia 

c f. ibricadi rvclasivãmente j o r 

15. . «V I H C I v 

(rlflSfjOW 
e offer«?ce grandes vantagens sobre 
qnaesquer outras correias. 

Grande Loteria da Capital Federa! 
i i ; e : í t o m a i o r 

V i d r o » de t o d a s a s v a r i e d a d e s d a c a s a P I I . K I N O T O N B R O T K E R o . L I M I T E D 

Vidro» guanieci ío» dc aranie, pa t . , viJro» priaaiatico», vi lro» polidos laminado», lâminas prateada» e rs|nadri;hadas 
psr» íspeliio», pr»nde variedade d» mj ldes com figuras (brancas e coloridas,!, tods» at «pec iea d,: vidros ornanirniaca p i r a 
janellas, lairpada» com rekvos, vidroa cur ío i , vidros patentes canelado» para fixar ,em telhados dc ferro sein caixilhos, etc. 

U a i c o s aaran t»» » i l e r o a i t a r i o » a o E s t a d o d a S . P a u l o : 

S. PAVr.O: 
S o a d a C o m m e r c i o , a . 3 

L I O N & C O M P , 
SAXTOS: 

T r a t a d a R e p u b l i c a , 3 1 

E V r m c r A O I X F A I J J V E L — S a b b a d o , 0 d o jsiliio d c 1001 
A p r e f e r e m I n p a r a a c o m p r a < fe l i i l l i e t c n i l e s l a « i r a n d e l o t e r i a d e v e a o r ( I j f a , 

p o r « o i l o s «ií* m o t i v o s , a e s l » a n t i g a e a c r e d i « a d a a y c n c i a « j e r a l . 

ITWd 1 t casa que no sou importante vare jo tem l T 1 i I I f , â 
Ua.VftV.il vendido e s s e importante prêmio. I j í I I v A 
o » pudido» do interior devem srr dirigi i,.« .-o i f t t i y :ra l o aclual rtrresenlaate d i Companhi i de l o t e r i a , S í H f 

nace do Hraail: 

3 9 — R I A D I R E I T A — 3 9 

Júlio Antunes de Abreu 
. - . . • a 



^ÉÈ^m H É ^ m/m WÊÊ M f e lon lco par» « • cabello», compoi 
I ^ ^ P ^ A da vogetaca 

^H • ^H ^H • • rn^M tonlco qoa naacer 
^ H • • I H • B ^ B cabelloa mramo nat calvlcioa 
^H ^^^^ ^H^^T ^H H H w f f l flV^H ha caspa liumida ou aecca qua pos-
H J^^^B U H A 9 > J H aa resistir aos poderosos cffeitos da 
^ H ^ B M H I ^ H H M H 9 H m | H K g H H Graúna. Se qulzcrde» lindoa 

^^^^ V I ^ ^ ^ W g k [ J ^ B M j H T j ^ B a belloa, fortes, ubundanles c audosoa como 
^ H B • » . M B f c i B j g g i M m B B s S P l l flHBBt O maia valltulo—uaao a Om i t i a , 

w w -v» M 0 ^ ^ casos da curas feitas pela Graúna da can* 

aar verdadeira admi rado . Para «o obter lindos, caballos e combater a caspa cm pouco tempo, dependo t i o aumento ilo uso 
dlarlo da Grsúna o que n sua applicação seja feita do nccürilo com n i nd i cado collada 110 vidro. As müra do famílias 
podem acm receio appllcnr a Graúna na raboça dc anis flllilnli os afim do exterminar as caspas liumidaa ou scccus quo 
tanto persagnem sa crianças. Nilo lia rania ralvlclc—Nâo lia mais queda de cabcllo» o nem haverá mais caspa desde que se 
faça nao da Graúua. A Graúna vende-se cm tndo o lirasil no l(io ila l ' ra ta c na Kuropa, 

D E P O S I T O S • 

Em S. Paulo : BAR.UEL & COMP., largo da Sé 
No Rio: ABAUJO FREITAS & G, rsa dos Ourives, n. Ü4 

Deposito geral: rua Tfa®ophil® Otàoni, 90, sobrado 

Compagnie das Messageries Maritimes 
P a q t i e l i o t n p o s t e - f r a n ç a l s 

Serviço regular bi-menaal entre Santos o Europa 
HAIIIDAB PARA A EUROPA 

25 dc j u l h o — C O R D I I i L È B E 1 1 do j u l l i o — M A O E L L A I Í 

O ráp ido vapor 

Baliirá no dia 27 de jusho, paru 

L i s t o ô a © B o r d e a u x 
Tocando nn I IA I I IA o rERNÀMBUCO 

Os paquetes desta Companhia U m camarotes do luxo o ventiladores ele. 
c.ricos nos salões a nos camarotes. Os serviços médicos, o , medicamentos o a 
vinho de meia sio gratuito*. 

Esta Companhia emitte bilhetes de chamada. 
Esta companhia, de accordo com a •lioyal Mail S t íamPackat Comp iny . 

a •Pacific Staam Navigation Compiny», emittirú bilhetes de passagem de 1* claao 
1* categoria, com direito a Interromper o viagem cm quslquur porto o podeiiij 
os srs. passageiros voltsr em qualquer dos paquetes das troa companhia], 

Para mais informações,coiu os agentes 

ANTUNES DOS SANTOS & C. 
U m S a n t o » , 1 ' r n ç u d a K o p u b l i a i ( ( 

E m S . 1 ' n n l o , r u a « I o S . I S e i i t a , 

O Comm 

i iicontrn-sfi 

tes ngcncia 

PINTO & 
Central, en 

Norle. 

ANTONIO 
d c KCCC0B l 

Gnzomctro, 

Monsenhor 

JOAQUIM 
toquim, Av 

(Ponto C!ra 

RUA ALK 
quina da rui 

simples e duplas 
D E 

T o i e g t a m m a s : M A B X Caixa do Correio, 276 
S - P A Ü L O 

Privilegiado pela patente 11. 3.952 

São ruconliecidcmente até lOO o/o mais resis-
tentes e duradouras do que as correias geralmente 
importadas no Brasil e, além disto, IfóUITO MAIS BA-
BâTâS, com vêem pela lista dos preços abaixo ; 

COKHEIAS SIMPLES (4-5 mm. Krosgnra)—CORREIAS Dt!PLAS(8-Ittmm.gro!(8iir(0 
7/8—g pollegatfas largura 1500© a 2§2Q9/por metro 

3 1/8—6 pollegatfas largura 13200 a 28400'comprimento 
8 1/8-8 $0:legadas largura 1S30O a 2$6GOil pollegada 
6 1/8 pollegaias largura 1§40@ a 2$8ü011ai*gura 

Líverpool, Brasil and RiverPiate Sfeai 
Linha Lamport & Holt 

S e r v i ç o »Io |»ussti<|ons |»«ra \ovu-VorU 
l)K SANTOS lin RIO e • 

T E R E N C E í i .309 Inns . l . iul l ir i . lullio 
CAWIÍIIÍG (:>.:iir» tons . ) — 
B T B O N 11.(101 tons.) . . 4!» dc j i i l l i o i de agosto 

O sr. Au 

está cncarr 

Fignaturas 

rnmbinho, 1 

Guaxupé, 

Monte Hanl 

e localidndt 

(i.OOl TO.NKLADASI 
I l l u m i n n d o u I u / . « l e c t r i c a 

Sali irá de Santos 110 d i a 1" de j u l h o , e d o l l lo dc Janeiro , no d i a .'i de j u i l i " , 

para 

BAHIA, PERMAMEUCO e NO VA-YORK 
Recebe passageiros de t " o i * classss pira o» p j r t js aciiD) d para 

B A R 3 A D O S 
Eate paquete proporciona aos passageiros todo o conforto neccj jar i i , ci^i 

a viagem in«is rápida qu» via loglaterri « sem os inconvenientes Ue baldeaçio. 
Preço da pasaajzem do <1" classe do i í iode Janeiro para Nova-York, 

(dollara, moeda americana) e, de Kantus, .^õO00. 

Os paquetes T e u u y s o u u B y r o ) i t ;ni tambcin camarotes superiores custan-
do mais 8 2 " , c m I 4 classo cada adulto. 

Tara pa^sageni o mais informações, trata-so, 

KM SÃO L'AL'1.0 COM 
G e u I I . I t r o r i i e , r u a < lu O i i i l i i u i i a , H a h r a i l o 

ESI SANTOS. COM OS AO ENTES 
r . S . I l a u i p s l t i r e «V G . , r u a 1 " » < I o \ o v o m I » r o , ü ! { 

E NO mo. COM os AOI;NTÍ:S 
I V o r l o i i HIe( (a-.v »V C . . L i l , r u a 1 ' r i i i i o í r o i l o ^ l a p ç n , r » í * 

Kstá dei 
Kiel o rei ] 

Esta visi 
no porto m 
Kultieo foi 
Hcndo do 
para a poli 
conde de 
Heirhstng i 
i lous mona 
dos de elev 

A entrevi 
no eastello 
vocada pe 
Ihcrme. 

Por oceas 
R a t a s (|ite Í 
no «lia 21 ( 
me I I , pari 
hábitos de 
ciou um d 
do-so com 
personaiida 
geiras— pc 
xuriante d 
inentos de 
:iu entre OÍ 

• Dentro 
cresccntou 
oceasião da 
do anuo, i 
franceza e 
lado a lado 
das todas ; 
de um gloi 
A semana ( 
sim o senti 
dado entre 
reili o offei 
cspectaculo 
rá confianç 
nl ia parto a 
tranquiliida 

Po r estas 
o Kaiser te 
c;ati e m q u ( 

d ó V I I ter: 
portantes p 
politica int< 

A iinpren 
to, continúii 
ilha como : 
da luglaler 
razões que, 
prensa, mil 
desejada al 
Inglaterra, 
actual, está 
nativas do 
com a RUSÍ 
mar da AUi 

Os mais 
da City tén 
leniente qti' 
está pondo 
ximação en 
liussia. Ui 
tal, convcrs 
lista inalei 
guinte pittc 
da Hussia < 

I la na 
dous Kstad 
e a Allcmai 
verno será 
accôrdo coi 
A Russia ci 
r igo para o 
a Alleinaul 
ameaça pa 
particular. 

O mosco\ 
patos ferrai 
dos gottoso 
liar-vos tud 
O teu lã o a) 
o vosso p» 
vos dos vo 
sistencia e, 
da vossa vi 

Esta epig 
partilhada 
ingle/.es. A 
tannieo é, e 
sa á Alleiim 
olhos (|iiat 
approxiniaç 
teneias, con 
os inglezci 
adoptada pi 
verno aliou, 
anti-britann 

O rápido 
o imperado 
do á armai 
tenacidade 
do pelos pc 
pelo povo il 
ça para a í 

- Cada na 
jornal dc L 
porte que a 
mar, é coi 
hostil á Inf 
do, melliod 
mente, os a 
parando pa 
« Injnptm 
dra do Can 
seguido de 
bito dosem 
praias. V» 
triHos mais 
toes navnes 
liypothcse i 
tralegia n*i 
posta em p 
co annos, o 

O mesmo 
O que acal. 

Têm ainda um pequeno saldo de correiau mar-
ca CF. P. E A R E A F Ü I D â , que se vendem por SOO 
réis o metro pollegada, 

Fazem CORRE IAS KSPEC IAES para dynamos, C O R R E I A S DE CORRENTES 
para transmissões pesadas, A R R E I O S FOIÍTKS para carroças, trolys etc., sob pedido, 
garantindo melhor material ó perfeição de trabalho. 

Ccmpi-am quaSqueti* quantidade de C3U633S calojados 
ou 3 G C C I E O cascns, pagando sainjirc u melhor preçs< 

Empresa . C. SEGUlK i(- C 

?Íü>D(ii!iiií̂ ro, 20 dc jniilio dc 1004 
A' 1 1/2 hora da tardo 

nlmrg Stidamerikaniscíie Dampfscíiifftahrts 
Serviço especial entro Santoi c. /famburr/t), nj ii entalai 

pelo Jtio da Praia, Bahia a Liibj.1 

\ j i p o r o s a H i i l i i i " 

S A N T O S «Io j u l l . o B A H I A , 27 .1" jn l l i > 

T I J U C A :i ile ic/o.t.i 

O p a < | u o ( o a l I a m S s 

com programma escolhido 
ro qiial tomarão parfca todas as impor 

tantos ostráaa desta semana 
Ca.pt . II. IIANSSK.N 1 ' 

sa l iTá , nu illu ''o ,|(, coriTii le, pun i » 

R i o t í e J n s s e k o j j K a i a í n , L i s í > & a e H a m 5 j a < * j j 

Ksle novo c c^pleiiili.lii P:o|iieti*, 110 i|U:il furiuii IIIIIIHIIIZHI.IÍ 11.1 ma i o r es-
cala Iodos » i i l l in i i » l'|ier;*eiço,(Mieiiloa., oITerece UIÍS JM DO IOI.IÍ 

classes (, menor eonforlo iio-^ivel. 
O., seu» e.̂ par-osrj. c moilei-ii'.-, eam,i!">le^, liem eunio 11̂  d i!.t'l-,s ' i 

atidor eleífaii'1!;!, "̂i" i l i um l nado* C venli i i ido^ a eleelrleidade. 

A l'(,:'do dCíl»1 |i.ii|iicl". ha infdl^o r eriadi i , os^iiu como cij/.inhciro porl i-
^'uc/, e a^ r inv^cn- de Iodas as cia^e* iaidi ieai v i nho dc mesa. 

RRFÇO I1«H (IUSNA(|EIIS « I o : Í ' OIUSKU p a r a L i s b i i i i 13 ' .>£ 

Par;» U-olcs, |i;tss:c.'cit< c ni ii- i í i ldfaiitcóes, coai os-aüenles : 

E. JOHMSTOIí & C. 
\ ã o h a N c i M m s ffíua d o C « í r t i r r ? e i * c 5 3 , l a — s o b r a r t o — í * a ; i 2 : > > 

A ' s «S o IIK-Í : ! h o r a s <1:* s i o i l c 

' ^ Mt l iX IMA ••l.'lA"vA . 

Estréa de novos artistas 

l-àitriidiis 1I0 di; 
l iesde o dia I" . 
I j i l i a i l a s , dexli 

«.:iiW.»r>| -liceus. 
Slock, :Ü«.!I.I7 

zer, empres l imo em i juc lia l a uUo >c 

fala e (|uc nunca Fe rcallsa. 

F ina lmente , a operaçilo l lnanceira , 

110 cx l rance l ro , |iura a encanijt.-H-So 

da Sorocal i ima. 

Tudo i.-slo n ã o sali iu do dn in in io 1I0 

va}!0 e da conjeelura ; mesmo que •<• 

reallse, os seus elTellos 11.I0 se Ia rã o 

.sentir tão cedo. 

Tempos houve em que a especula-

ção eslava :t empreita dc Iodas ns 110-

licias dcslc fíenero, verdadeiras 011 

falsas, sobretudo falsas, para encetar 

um mov imen to de camli io. S(i esla 

pobre Soroeahana. ipiantus vezes não 

toi vend ida ! Mas os especuladores j á 

rato t em coragem, e mu i tos nem el la , 

nem dinheiro; o governo, pelo seu la-

do, de nenhum modo deseja u m a alia 

mu i t o brusca: da ld o mol ivo porijue 

nada eonsegue a lvoroçar o mercado . 

Apenas sal do torpor por elTeito iue-

iuc lavel da oCTcrla e do pedido reaes. 

Aclualn ic . i le , as letras ollerecidas 

dão uri ieamenle par.i cobr ir as neces-

sidades quot id iani is , e e pr<iva\el q u e 

Islo se pro longue por lodo o mez de 

j u l ho . I.á para agosto ou selPndiro, ('• 

que a abundânc i a das letras de cale 

poderá produz i r u m a l i .eira a l i a , dc 

pouca impor t ânc ia , a l i ás , e de peque-

na duração . 

I t o v i s t a d a S o a s a n a 

O caml i io manteve-se du ran te toda 

a semana entre 11 l ' i[I6 e 11 3l|: i i , 

com u m a somma mu i l o reduz i da de 

Iransacções. O Banco d a Repub l i ca , 

sem duv i d a , leve necessidade de fa-

zer enlregas em Londres, e m cobertu-

ra dos seus saques precedentes, (ai, 

en t ão , j u l gou prudente cobrir-se das 

suas vendas a opção. O certo é que o 

Haneo comprou , fia semana, Jiaslanle.s 

somiuas em Santos, sem que por Isso o 

camb io dobrasse mu i lo : e, .seja por 

un i mot ivo ou outro , que o Itálico 

tenha comprado , n ão c menos certo 

(pie (; u m a operação que lhe acarreta 

prejuízos. 

Não é m u i l o f i rme a tendência d o 

cambio , e, comtudo , o d inhe i ro c ex-

t remamente escasso, Innlo n o Itio co-

nto na nossa praça. 

Os depósitos dos bancos d i m i n u e m 

d ia a d ia , e com cllcs as faci l idades 

dos descontos; por isso, os .bancos 

vèem-sc forçados a recusar negoeios ( 

por falia de d inhe i ro em ca ixa . K' na-

tura l q ue se pergunte onde está cn-

tflo o numerá r i o ; a resposta i; s imp les : 

Dllo c bastante pnra as necessidades 

do commerelo . Segundo as dou t r inas 

dos economistas, em semelhantes con-

dições, o camb io dever ia estar ao par 

e o ouro a l f lu ir ao Hrasil. t i ra , n ão 

só isto n ã o se d á , como l a m b e m te-

mos a ma io r d i f l i cu ldadc possível cm 

nos man le rmos a 1-2 /inice. Porque I 

Sem duv i da porque os preços artmies 

dos pr incipaes produc lo do pai/, e, 

pr inc ipa lmente , d o café, n i lo pernilt-

tem u m a t axa de camb io ma i s eleva-

da , e l ambem po rque os capi laes , vin-

dos do ex lrangeiro e cujo a ugmen to 

lerdo mas constante contr ibu iu bas-

tante para a a l ia do camb io , teriam 

tendenr ia a salde do puiz, se subisse, 

mos m u i l o aei ina de 12. Ksta emigra-

ç ão 011 me lhor fuga de capi laes seria 

evidentemente temporár ia ; produz i r ia , 

n o eml i into , u m novo transtorno, aná-

logo ao kraeJt de 1P00, o qne de modo 

a l g u m í para desejar. 

Toda a gente tem Interesse e m man-

ter o statu-quo. Kala-se m u i t o em va-

rias operações f inanceiras que pode-

r i a m in l lu i r 110 c amb io no sent ido da 

a l i a , se realmente esses boatos se con. 

Armassem. 

A operação ma is provável e menos 

Importante seria a formação, 110 Rio, 
d u m a companh i a d c força e l u z , com 

ma i s ou menos os mesmos fundado-

res da Light and Poner Compann 
Limitei de S. Paulo. O capital Inicial 
seria de .1 milhões de tlvllars, sejam 
JO mil contos de nossa moeda. 

A oolra operação liga-sc ao em-
préstimo de íü mil contos que o Es-
tado de S. Paulo foi auctorlsado a fa-

ju l l io , i(l l| i ; dezOlil- I Pari Cu i um . Ital iano (nomi-
na l . 1 2:11'S 2 1 0 8 

> Mem filem aopol ia ibf l ' . 2:t'.tf J11 'M 

i Imlll.-11 ial Alnparcn-" 2^» I >» 

AlHÍliS l)i: COMPANHIAS 
1 Kalrril 1' iai lMan.i 

Aula relica 22aK 
i:. (|c l ' . d c Araraqi i . i in . l.MiS 

Indust r ia ! dc S. Paulo l o i * 
Ksl. Craph ic i-S|eidc!.. 
Mac llalih :iiíí 2(!« 
Vidrar ia Sanl i Maria. . :i'» s 2:UI8 
l a ip lon IMiíi 
Mcchalllca I22S I II * 
Mogyali.i idas anll^us) aî S» 
Idcm, iilcm Ia :tO dias) 
Idem, das novas 2ir.$ 
Idcm, e ín "o i;i \i-tai I2"ia l l l l s 
Paulista 2iHSj -.»íi« 
Idcm. idcm ia ."Cldiast 2 í í $ 
Telcphonica i á i s nss 
A';ua Superaris do lira-

sil l in l . ) - - — 
Cmpresa Agilas e i,\-

gotlos de li lb. Prelo 22n» 

I .KTIIAS I IVPOTI lKCAI t lAS 

li. Crcd i lo Kcal dc li";» :i:i9 :I2» 
Idem ile «".o a :tü dias -
Idcm s % \<*f :is* 
Idem dc «»;<, a ;tOdlas i l f : i«| 
Idem, idcm a ,'ltt dia :, a 

vou ladc (io vendedor 
l ianco l n i ã odeS . Pau lo .';'i«'iO(i 
i lem, idem, da i ' série 

I)I:III:NTUHI:S 
Comp. ii li ia 1'nlão So-

rocal a na d ' -criei . . — — 
llravantma - — 
t:*. K: bril 1 'a l l lMui iu . I'.)0» — 

V->OC.IA(_.UI C.OMMr.llCl vi, 

INIa como Insiicclor (Io mez de ju-

nho o sr. Cami l lo Jose Sanqia io. 

ciiKi o no ( M i . i: m s\.\ ros 

A As-i,ci.a;ão Commcrci . i l recebeu o 

scuninle Icli^raiiima : 

SANTOS, 2o lás 12 hs.i 

o mercadi i abriu hoje com procura 
regular na base de 'iJiiKi por l uk i l os . 

t.'.\ p o r t a d o r e s 

Itclacão dos exportadores que pa-
garam direitos bontem n a A l f ândega ; 

W. Hotlel A C 1:!I29$I)0U 
W. K. J. I .ai igi i l lu A C 1'íltútiO 

I''. Martinelll ,v i; i;i7|00ll 
r. Matara/./o A (. loltlá 
Wilson Soiis A C l ltá î 
J. K lau iug A C :,(iyni 
Bernardo Iteme- A c H I 2 0 
Jorge C a s " i r o 4 c i tono 
Theoilor ^'ille 
II. S lupako i r :t$7oo 
Serianni A C. íjiKlo 
Zcrrcuner . Biilow A C . . . , . I$7.I2 
Amazonas Freire t $ . m 
J. Menu Mari|iie |u|o 
II. P u p o Moraes f i o o 
Diversos 2̂ 114 

I t e n d i i n « n t o a f i s c a e * 

SANTOS, i\ 
Iteceliedoria : 

lAporlacío S:I78|SB7 
Impostos t . V i i l . í 

Ks lampl lhas l2f(H0 

Total 4.Hi;»0O9 

Café despachado (sacos) .'H6 
• emíiaivado (sacros) (í:ll 1?.<VI8 

> (sareos) (ti; 314 
—Km e«ual data de ItXXI: 

Despachadas 47.471» 

I b .mburgo . 
II.dia 
Por tuga l . . . 
Xova-VorU. 
Sol erano-, . 

Kv l remos 

Contra bami 
Col i l lc caivj 

Alfaiidegu 

t O 7H Í-2 H 
2 . :MÍS I l i 

2:oi:i tV.Ki 
|IK.KY;)'.H2 C m egtial dala do aluiu pas-ado 

Cn l radas do dia , 2 í . t í7 -
Desde o dia I o . Ittiíi.íiV.I saccas. 
I j i l r a i l a s , desde o dia 1 de jn 

I.O.MIIII-:^, »:;—(> mereedo fechou 
" i l em coland(j--e; j u l bo . :í2|(í: dc/.em-
o, :ii|:i. 

M e r c a d o s de ennsh ia 
(AM MU S\MII,:AI. 

\ I . IIIM I sMid ica ! (lo- Correlores 

IK i . u I (inl( oi a - -e.rninle- l.d.ellas: 

'.Kl «"li;. - vista 
Sab idas : 
Pa la a Kuropa . i:t:|, 
para os Ksta i ios-lu 

• Bucnos-Aires, 
- Monlevideo. ti. 

Cal iolagcni, 1.171. 

Cale baldeailo hoje: 
Paul ista , '.l.7H*i sacc. 
S. Pau lo e Sol i a 
C ampo Limpo. :i. 
Braz , - suecas. 
Pa rv , 1.712 saccas. 
Total , 12.020, 

l . o n d r -
Paris 
I l a m b i i i . . . 
Balia 
Por luual 
Nova-Vork . . . 
Soberano , . 

l A t r e m o s : 
Conlra 1 . n rf ti 
Colllra calva l 

Km égua! < 

C U ÎEIO 

liaiiroí 
ccmp. 

i/fren 
ilo 

Haneoa 
f-aconi 

Morna í.ctras 

rirmo 
K-lavol 
Estável 
lOslavel 

fe legramma do 11i.. a l l i sado hoje, ao 
meio-dia, na As-oc.j.rão Contai rc ia l : 

Ci i l rnd»», :>.i!»7 sare:.«. 
l-jnbarca(!a-, l':.,2:i aeca^. 
Mercado, estável. 

tC.timiintrial T''h':/ti;m Ibtmi/t,; 

SANTOS, 2.'i 111.211 m.) Mercado, 
c a lmo porém lirnte. 

Iltiijd tinnif/f, ; 8Ino. 
Ci.mmissat io . %*;»»). 
Cambio , 12 lj:'.2. 

SANTOS, 2.-; I l . i f i (arde)—Meie..do. 
e.t imo. 

I.V.ÍK/ arrmyr, ."ijlno. 
Conimlssitrio, o|:|(W. 

II IO. 2Õ-Mercado, cs|a\( I. 
Camb io , 12 d . 
Café, lypo 7, 'i»77"i. 
Kn l radàs porealtolagem e barra den-

tro, 1.100 saccas. 

SANTOS, 2."—Mercado, co lmo. 
Iiittttl firmii/r, OAIOO. 
( .onimissario, .'.i'1'lil. 
Papel part icular, 12 I|til. 
Knlradas , I J . Í27 sarca.s. 
Sabidas, 10.022 saccas para Nova 

York , l io vapor Hii/lar/lia. 
Slock : í» 16.003 saccás. 

ABERTURA DOS M E R C A D O S EX" 
I I t tsGEIROS EM 2 5 DE J U N H O OE 

! S04 
iCtjmwerrinl Trlcynnii fínreaiixt 

I IAVRK , 2.'i—O mercado abriu cal-
mo . A l ia dc I |i. Para j u l ho , '»') 1(2: para 

'-('oiilo d', Banco de Inglaterra 

da f r a n ç a 

• • • da A l l ema i t h a . . . . 
• no mercado dc Londres, :i inezes 

1 de Paris, II mezes . . 
• • d " Berl im, II mezr-', . 

•Paris sobre Loi idies v . p(jr I,. I . . . . 
Ilalia V. por 10(1 I 

• • II '-paiil ia v .porMKI plKs. 
• Berlim v. por IH0 litros. 

Iiruxella- sobre Londres v. por I. I 
Nova 1 ork . v. por I, l 
l ictKAa . \. por I. I 
Lisboa . v. por 1$. 
Buenos-.Siri s . 
Bueuos-Aire—Ptemio de o u r o . . . . 
—Ouro pio:i :; 

MS'I 1 "|„ I . 
IH0*> 
Kuudl i ig Ii "| ' 
l l i slc (le Min;o ó " ( . 

O eati'1 esleve u m pouco fraco e>la 

semana , sem q u e se saiba bem por" 

que. 

As receilas são excepcionalmcnle pe-

quenas , (tu San los , para a cslação. c 

não a l l ingem a me l ado das do a n n o 

passado, em egual da la . As chuvas 

lorrenelaes n o inter ior re lardaram o 

l ieneficiamenlo dos cales colhidos e a 

colheita dos C. I.T, no pé. As chuvas , 

porém, fazem liem aos cafesnes, qnc 

solfreram com a séeca precedente. 

A safra de lOOi-lOd» c ava l i ada em 

sele m i l h ões p a r a Santos e :i unica-

mente para o It io. Contando a luda pa" 

ra a Ba lda e Esp i r i to Santo com ,*i00 

saccas, e com 4 l|2 mi lhões para o 

reslo d o m u n d o , chegamos a um total 

de l o mi lhões, isto é, um tlrfit-n dc u m 

m i l h ão e meio sobre o consumo ge-

ral. 

Se a saíra de 1003-1000 não se an-

nunc i a r mu i l o grande, a s i l unç lo do 

art igo deve ser cons iderada liôa e de 

na tureza a insp i rar Ioda a eonl ia i iça 

n o futuro. 

HAMBURGO. 2 o - O 
eslavel. Alta dc l|i . I 
I|2: para dezembro, : i i 

I .ONDBKS, 2-'l— (I mercado abr iu 
eslavel. Al ia parc ia l de ti d. Para 
j u l ho , TI; para dezembro, 31J3. 

J I N M A H Y , 23 

Foram recebidas hoje, duran te o d ia 
na estaçSo da Companh i a paul ista , 
nesla cidade, 11.179 saccas de café. sen 
d o t . i n saccas despachadas para San-
tos, c 1.520saccas para S. Pau lo . 

SANTOS, 25 

Vendas. lí.WK) saccas. 
Base. r*200. 
Mercado, calmo. 

NOVA-VORK, 2Õ (1.10 t . )—Es la-
vel . Inalterados, a 5 pontos ma is ba ixo . 

FECHAMENTO DOS MERCADOS EX" 
TFANCEIRO& EM 25 DE JUNHO 

DE 1S04 
lCommerrial Tetcgram Burenu r) 

H.WTIE , 25—0 mercado fechou liou-


